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SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 
Pe a | DO | 


Instituto Historico e Geographico do Brazil 


no dia 15 de Dezembro de 18583. - 


DISCURSO 
DO « , 


PRESIDENTE O EX mo sa. CANDIDO JOSE DE ARAUJO 
VIANNA. 


Cabe-me ainda uma vez a honra de abrir a sessão anniyersaria - 
da inauguração do Instituto Historico o Geographico Brazileiro: 
assim aprouve à E Dica benevolencia de meus illustres 
consocios. 4 

Começarei tão lisongeira tarefa, rendendo a S.M. o Impe- 
rador, nosso immediato Protector Magnanimo; e a S. M. a Im- 
peratriz, anjo de bontade e de doçura, respeitosas graças, por 
mais este favor que nos outorga, assistindo à festa natalicia do 
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Instituto, e permittindo que ella seja celebrada n'este imperial 
recinto. 

A posse velha o não interrompida de tantos e tão repetidos 
beneficios, longe, Senhor, de entibiar-nos, afervora os sentimen- 
tos de nosso animo agradecido. 

A solemnidade que nos occupa não é, em meu conceito, um 
acto de mera ostentação e apparato : tenho para mim que os 
estatutos a prescreveram não só com o intuito economico e pa- 
triotico de chamar a administração ou governo da sociedade a 
dar conta em publico do modo como foram seus negocios tratados 
no periodo determinado, e ao mesmo tempo ministrar de viva 
voz aos amigos das lettras informações sobre o adiantamento 
que vão tendo entre nós os estudos historicos e geographicos 
por effeito das fadigas da associação; mas tambem com o util 
intento de acoroçoar e convidar d'est'arte a mocidade talentosa 
e ávida de nome, e os espiritos investigadores, a tomarem parte 
activa em nossas lucubrações. 

E' de grande satisfação para mim annunciar-vos que o anno 
social findo não passou inglorio para o Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. Testemunho da capacidade e applicação de 
seus membros, ahi estão producções de não vulgar merecimento, 
que irão sando oferecidas pela Revista Trimensal à apreciação 
d> publico intelligente: e assumptos importantes, tendentes à 
elucidação de pontos obscuros ou duvidosos da historia patria, 
tiveram ampla e profunda discussão. Documentos de reconhecido 
interesse historico o geographico vieram acerescentar a riqueza 
do deposito precioso do Instituto; e as sociedades scientificas é 
littorarias do Imperio, e do mundo civilisado, continuaram a 
manifestar-nos sympathia, fraternidade e bem querer. 

O Instituto comtudo, Senhores, não tem podido imprimir o 
desejado impulso nos trabalhos comprehendidos em seu pro- 
gramma: é forçado a cireumserever-se nos limites traçados 
pelos escassos meios pecuniarios de que dispõe. Si attenderdes a | 
esta circumstancia, sereis de accordo commigo que o Instituto 
tem feito muito. Tendo porém na lei do orçamento votada este 
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anno o poder legislativo consignado maior subsidio, poderá o 
Instituto no anno proximo vindouro caminhar proporcionalmente 
mais desempeçado. 

O illustrado primeiro Secretario dará em seu relatorio cabal 
conhecimento dos objectos, que apenas deixo apontados; ce o 
erudito segundo Secretario, enchendo dignamente o logar do 
eloquente orador, de cuja voz poderosa privou-nos hoje a doença, 
fará triste commemoração dos socios que nos roubou a fatal ne- 
cessidade. Em vez de arrebatadora torrento que vos arraste 
com violencia, sereis levados por uma corrente rapida sem 
resistencia. 
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RELATORIO E 


“Do 


PRIMEIRO SECRETARIO DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 
A inauguração do Instituto Historico e Geographico do Brazil 
já está marcada pela gratidão nacional nos fastos gloriosos da. 
nossa patria, e quando em cumprimento d'um preceito dos nossos 
estatutos somos chamados a celebrar o seu feliz anniversario, 
esta solemnidade grandiosa tem principalmente por fim o exhibir 
aos olhos do publico os*frnctos das nossas lucubrações durante o 
anno social, embora tambem'se destine a facilitar a expansão do 
“jubilo, que devemos sentir ao contemplar o magestoso monu- 
mento que vamos construindo, e em proveito do qual todos nós, 
por gloria e por dever, oferecemos os tributos de nossa intelli- 
gencia, à similhança d'aquelles Viajantes do Mexico, cada um dos 
quaes se honrava de carregar uma pelra para as pyramides que | 
se levantavam à beira das estradas, 


- : É s 
Commemoramos hoje o decimo quinto anniversario do Instituto: 


é uma festa de letras; mas na nass1 festa nem ostentamos o 
luxo que offusca .os olhos, nem espalhamos flóres, cujo perfuma 
embriaga os sentidos: fazemos uma festa à moda do seculo em 
-que vivemos; seguimos o rito que nos prestreve a sciencia º o 


progresso; expomos os fruetos do nosso trabalho, e nada mais. o 


A terra não tem sido sempre occupada pela mesma sociedade, 
nem os homens sempre dirigidos pelo mesmo grão e natureza de 
civilisação ; e pois as festas e rezozijos publicos mudaram tambem 
de caracter e de expressão, acompanhando as phases por que 
foi passando a sociedade «que progrediu, e a civilisação que se 
apurou: 

Primeiro era o Egypto com seu povo essencialmente agricola, 
que offerecia a Isis as primicias de suas messes, e que festejava | 
as inundações do seu maravilhoso Nilo tão, proficuas ao paiz: era 
a Grecia bellicosa o artista, que preparava seus guerreiros e 
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sous poetas nas Panathenéas e nas Eleusinas, e que applaudia o 
triampho de Sophocles, que lhe fazia perder Eschylo, ou se ex- 
tasiava diante dos herões de Homero, que eram da altura de seus 
doses, como Ajax que desafiava Jupiter,e Achilles que igualava 
Marte; era Roma respirando só conquistas e batalhas, que se 
enthusiasmava saudando o gladiador, que immolava o seu adver- 
sario, ou se ensoberbecia com os triumphos deslumbradores de 
seus generaes, que dirigindo-se ao Capitolio levavam a grandeza 


“deçahida agrilhoada diante do carro do orgulho; Roma a glo- 


riosa, que na embriaguez de sua gloria, comprada a tão alto 
pagar de sangus da humanidade, não sentia que se afogava na 
devassidão, e que em espectaculos horrorosos com o sangue dos 
martyres devorados pelas fêris amollecia a terra, onde bem 
depressa as espadas dos Attilas é dos Alaricos deviam cavar uma, 
sepultura, para n'ella encerrar o seu imperio despedaçado. 
Depois foi a idade media: o tempo do feudalismo, da cavallaria 
e das cruzadas: a época em que o braço valia mais que a cabeça, 
a lança mais que a razão, o facto mais que o direito; e portanto 
as suas festas seguiam o espirito do seu seculo, mediam-se pelas 
tendencias da sua sociedade: eram as festas dos bravos, justas 
e torneios: devia ser assim, parque então melhor que nunca 
exprimiriam uma verdade as palavras mais tarde proferidas por 
Carlos XII: « A politica é a minha espada, » 
Finalmente viemos nós, chegou a nossa época, uma religião e 
uma sociedade novas: ima nova religião para nos distinguir dos 
tempos do paganismo, cavando um abysmo entre a materia e o 
espirito, entre o homem-e D>os; uma sociedade tambem nova, 
que para differençar-se d'aquella a quem teve de succeder, trans- 
form o vassallo em cidadão, troca o castello pela cidade, e 
sacrifica a prepotencia à justiça : são tres idades bem divorsas— * 
na primeira estã o dominio da imaginação; na segunda o poder 
da força; na terceira, que é a nossa, o imperio da intelligencia. 
No nosso seculo o homem emfim regenerado so ennobrece pelo 
trabalho, se illustra pela sciencia, e se honorifica pela virtude: 
dirigido pelo espirito da associação, trabalha para si, trabalhando 
XVI : sms 73 
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para todos. Sim, o trabalho, o castigo do primeiro homem tor- 
nou-se um dever para toda humanidade, e o fundamento de toda 
sociedade. 

Tambem a nossa época devia ter as suas festas; e ella as tem 
modeladas pelo pensamento que n'ella predomina. A” parte o 
culto de Deos, a festa dos homens é hoje a exposição dos fructos 
do seu trabalho. A agricultura, as artes, a industria, todas 
expoem. A sciencia faz outro tanto. Cada uma d'ellas, paten- 
teando aos olhos do mundo o quadro dos seus productos, parece 
dizer-lhe : «Eis o que eu fiz! » como si tivesse medo de passar 
por esteril. 

Eº bello esse espectaculo ! porque a emulação no trabalho en- 
grandece sempre o homem, e estã hoje engrandecendo as nações: 
são sublimes essas festas; porque n'ellas vê-se que o homem pro- 
gride sempre, cumprindo d'esse modo a lei do seu Creador, e 
prestando o seu contingente à sociedade. 

O dia de hoje é destinado para uma d'essas grandes solemni- 
dades; pois que prevalecendo-nos de uma disposição dos nossos 
estatutos, viemos tambem expôr os fructos dos nossos trabalhos 
durante o anno de 1858. 

Mas a nossa festa se eleva ainda muito acima de todas: porque, 
quando cada uma das outras affecta um caracter especial, e toca 
de perto particularmente a uma classe,—a nossa se levanta mais 
que nenhuma, e póle ufanar-se de ser uma verdadeira festa 
nacional. 

Todos o sabem, quem nos preside e encoraja em nossas lu- 
cubrações é o Imperador do Brazil ; todos o vêm;— do alto do seu 
throno, e tendo a seu lado a nossa adorada Imperatriz, elle veio 
derramar a magestade no acto da nossa sessão anniversaria ; 
ainda uma vez todos o vêm,—o templo onde celebramos a nossa 
festa, é o proprio palacio dos reis, Uma solemnidade pois que 
toria sido sómente do Instituto, graças ao influxo do nosso Au- 
gusto Protector, passou a ser de todo Brazil. a 

Mas porque é força que ainda no mais bem acabado quadro, 
sempre appareça um senão, que prove a imperfectibilidade hu- 
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mana, cabe o dever de apresentar o relatorio dos trabalhos do 
Instituto Historico e Geographico do Brazil ao somenos dos seus 
membros ; certo porém de que já era de antemão conhecida a sua 
insulficiencia, elle vai cumprir a sua missão menos receioso de 
causar uma impressão mais profunda com as faltas que deve 
commetter. 

O Instituto Historico e Geographico do Brazil tem-se esmerado 

“em dar fiel cumprimento a todos os preceitos dos seus estatutos, 
temperando ao mesmo tempo com uma justa e saudavel tole- 
“rancia a execução d'aquellas disposições, que por mais que acon= 
selhadas fossem pela sabedoria, ainda assim não as deixam por 
ora efectuar de um modo absoluto certas cireumstancias espe- 
ciaes, que só o tempo, e uma infatigavel solicitude hão de con- 
seguir vencer. 

A lei organica do Instituto acertou de lhe abrir, em um dos 
seus artigos, feliz caminho para as manifestações de seu patrio- 
tismo e da sua profunda gratidão, quando permitte, que apro- 
veitando o ensejo das festas nacionaes, vá o Instituto Historico e 
Geographico impetrar de S. M. o Imperador a honra de exprimir 
os puros sentimentos que nutre. O Brazil conta dias gloriosos 
votados ao jubilo e ao enthusiasmo nacional : pertencem uns à 
commemoração de um passado grandioso; outros às demonstra- 
ções do amor, que tributa um povo inteiro ao principe magna- 
nimo, que é a fonte de toda sua esperança, e a esperança de toda 
sua grandeza. « Nas festas de uma nação, diz David dAngers, 
póde-se até certo ponto descobrir o segredo de seu genio. » Ainda 
bem que assim é! Porque em suas grandes solemnidades poli- 
ticas os Brazileiros revelam com o seu ardor enthusiastico os 
dous mais bellos feitos de nossos pais, o se ufanam em demonstrar 
a sua dedicação à monarchia constitucional, e à sagrada pessoa 
de S. M. T. o Senhor D. Pedro II. 

A parte que o Instituto Historico e Geographico do Brazil toma, 
sempre nessas patrioticas demonstrações de publico regozijo ; o ' 
tributo ardente e sincero de amor e de fidelidade que por orgão 
de uma commissão não deixa nunca de ir depôr aos pés do throno 
imperial, não tiveram jámais por causa a necessidade da ex= 
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ecução dos nossos estatutos: o preceito da lei é apenas o meio, 0 
caminho aberto às effusões do coração; a força porém que nos 
impelle vem de nós mesmos, e tão irresistivel como doce, é até 
uma gloria nomea-la, chama-se amor, fidelidade, gratidão. 

As nossas sessões ordinarias foram durante todo o anno social 
celebradas com perfeita regularidade, e se fizeram recommen- 
daveis pela apresentação e leitura de excellentes trabalhos, que 
serão opportunamente mencionados, e por discussões meditadas e 
profundas, que lançaram grande cópia de luz sobre alguns pontos. 
da historia patria, e das nossas questões de limites. E" honra e 
gloria para nós e não menos para o Brazil o declarar aqui, que 
S. M. o Imperador, descendo do Throno Augusto, d'onde dirige 
os destinos do imperio americano, se dignou de vir constante- 
mente tomar part2 em nossas lucubrações. Encorajados por 
exemplo tão grandioso, que traz à nossa memoria Carlos Magno, 
e Othon o Grande, não era possivel que nos não sentissemos 
possuidos de novas e dobradas forças para proseguir com ardor 
na empreza dificil, que nos está confiada. Novos Magos, nós 
temos tambem a nossa estrella brilhante, que nos dirige pelo 
caminho do oriente. 

Fieis executores da lei que nos regula, não nos podiamos es- 
quecer das honras devidas aos nossos mortos. Perdemos durante 
o correr d'este anno alguns consocios bem prestimosos: uma com- 
missão do Instituto acompanhou seus restos mortaes, e ao pê 
do tumulo o nosso orador di:se-lhes em nome de todos nós o 
adeos extremo. Tinham sido nossos companheiros na vida; eram 
nossos irmãos pela patria e pelo Instituto, fomos despedir-nos 
d'elles à porta da eternidade. Mas o que então se pronunciou foi 
apenas a palavra inspirada pela dôr ; e a gratidão nacional exige, 
que o Instituto Historizo recommende os feitos e os serviços dos 
benemeritos à posteridade, « O verdadeiro Pantheon dos grandes 
homens, diz N. Parfuit, é a memoria dos povos.» Em desem- 
penho, portanto, d'esta ponderosa consideração, d'aqui a pouco 


no discurso do nosso eloquente orador, serã daguerreotypada a . 


vida, serão registradas as obras dos nossos consocios fallecidos, 
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para que sirvam de estudo e de exemplo aos vindouros: e n'esse 
discurso ficará, como em um cofre precioso, guardada a chave, com 
que no futuro virão abrir esse sublime Pantheon, de que falla 
Parfait, para se render a homenagem devida às cinzas e ao nome 
de grandes homens da nossa época . 

A vida e a actividade do Instituto Historico e Gevgraphico do 
Brazil palpitam na sua publicação trimensal: a nossa Revista 
tem sido regularmente dada à luz da imprensa e os preciosos 
trabalhos de que se acham enriquecidas as suas paginas attestam 
não só a abundancia e o valor do archivo da nossa associação, 
mas ainda a diligencia e o zêlo com que nossos consocios se esme- 
ram em trazer ao seio d'ella os fructos de suas vigilias litterarias 
como oblações consagradas à sciencia, e depostas no seu mais 
nobre altar. 

A desproporção que realmente se observa entre a publicação 
de manuscriptos antigos e a dos trabalhos dos membros do Insti- 
tuto explica-se pela conveniencia que ha em salvar de uma vez 
dos sorvedouros do tempo essas memorias do passalo que por 
felicidade lograram chegar até nós vencendo os gêlos de uma 
fatal indiferença que tantas obras nos fez perder. Entretanto 
não raras vezes tem sido, e cada vez mais irão sendo publicados 
os preciosos escriptos devidos ao estudo e às meditações dos 
nossos consocios. | 

Além dos quatro numeros da Revista, a que estamos annual- 
mente obrigados e do supplemento que brevemente será dado à 
publicídade, o Instituto viu ainda no anno que vai acabar ulti- 
mada a impressão d'aquelle volume das suas Revistas, que por 
circumstancias especies não se tinha até hoje podido realisar: 
foi uma lacuna que se fazia muito sentir e que emfim se conse- 
guiu preencher, sendo para isso necessario tirar este anno ao 
prélo oito numeros em vez de quatro, dous volumes em logar de 
um só. ' 

Mas si ja d'esta dívida nos achamos finalmente desobrigados, 
outro tanto não nos é ainda possivel dizer a respeito da obra de 
Jaboatão. O Instituto vai agora tomar à peito o desempenho de um 


— 582 = 


tão antigo compromisso, e com razão espera poder no proximo 
futuro anno registrar mais essa no numero das suas publicações. 

Estender um pouco os limites materiaes marcados à nossa 
Revista e fazer reimprimir alguns dos numeros, que formam o pri- 
meiro volume d'ella são exigencias, que desde algum tempo se 
fundamentam com o progresso e desenvolvimento do Instituto. 
E' muito apertado o campo do nosso periodico para que n'elle 
caibam numerosos e interessantes trabalhos que vem todos os 
dias recommendar-se à attenção do Instituto, aspirando com 
razão à publicidade ; e por outro lado a nessa Rezista, procurada 
hoje com tanto afan quanta era a indifferença com que a olhavam 
ainda ha bem pouco tempo, não póde entretanto conseguir tola 
circulação, que seria muito para desejar, pela impossibilidade que 
ha de se obter d'ella colleeções completas. O Instituto aprecia 
devidamente a necessidade de serem attendidas ambas estas 
exigencias; todavia, acanhado atê agora nas estreitas raias do 
seu estado financeiro, apenas sufficiente para acudir às despezas 
ordinarias e indispensaveis, ainda se verã no anno de 1854 impos- 
sibilitado de realisar aquelle desideratum, apezar do augmento 
de subsidio que lhe prestou a justiça e o patriotismo do corpo 
legislativo e do governo de S. M.; porque urge acudir antes de 
tudo ao cumprimento d'aquella divida sagrada da impressão da 
obra do Jaboatão. ' 

Si, graças aos melhoramentos introduzidos no systema de co- 
brança das joias e mensalidade dos socios, e ao augmento d'estas 
pela reforma dos nossos estatutos, pudêémos no anno passado 
vêr-nos livres dos embaraços que nos creavam um deficit con- 
stante, e conseguir vencer as nossas despezas indispensaveis com 
a receita do Instituto, é com justa satisfação que podemos an- 
nunciar, não só a continuação d'esse prospero estado financeiro, 
mas ainda, que no proximo futuro anno o Instituto se achará 
habilitado para acudir ao desempenho de deveres que parecia 
esquecer, vexalo por sua minguada receita. 

O governo imperial, que reconhece os serviços, que o Instituto 
presta ao paiz, e que constantemente o anima com a sua desve- 
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lada protecção, podendo emfim attender aos nossos reclamos, 
augmentou com mais um conto de réis o subsidio annual, con- 
eidido à nossa associação, e d'essa maneira melhorou sensivel- 
mente o nosso estado financeiro. Cumpre render aqui sinceros 
votos de reconhecimento ao governo de S. M., e ao corpo legis- 
lativo por esta recente prova do favore da benevolencia com 
quê acoroçoam o Instituto, e do empenho que mostram em destruir 
todas as travas que se oppoem ao seu desenvolvimento. 

Está passada a época, em que o quadro dos socios do Instituto 
Historico e Geographico do Brazil avultava consideravelmente 
todos os annos: fôra um erro porém considerar como indício de 
decadencia aquillo que é sômente prova irrefragavel e solemne 
do alto valor que se dá ao honreso diploma de membro da nossa 
associação, e do cuidado que ella gasta para não conreri-la indis- 
tincta e menos pensadamente. 

O Instituto não cobre com o vêo do mysterio os seus trabalhos, 
nem, como os sacerdotes do antigo Egypto, sujeita a experiencias 
tenebrosas os candidatos, que aspiram à honra de se acolher a 
seu seio: exigindo porém e simplesmente um escripto de propria 
lavra, sobre algum ponto de historia ou geographia patria, que 
seja como um testemunho da capacidade e das habilitações do 
candidato, abre por essa maneira um manancial de novos the- 
souros para o seu archivo, e levanta ao mesmo tempo uma bar- 
reira que torna,si não impossivel, ao menos improvavel a 
admissão de membros infecundos, que apenas por vangloria pre- 
tendem um titulo, cujos deveres estão aliás bem longe de poder 
desempenhar. Emtim, interessoiro uma vez, o instituto quer em 

“paga do nobre diploma que outorga bellos productos de intelli- 
gencia ; mas em seu interesse todo pela patria, todo pela sciencia 
elle se assemelha a esses missionarios da christandade, que em 
troco da sancta agoa do baptismo, que dão, colhem almas rege- 
neradas com indefinivel usura, mas todas para o céo, todas para, 
Deos. 

Tres, o não mais, apenas tres foram as acquisições de membros 
feitas pelo Instituto Historico ce Geographico do Brazil no anno 
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corrente; mas qualquer d'ellas veio recommendada por irrecusa- 
veis provas de subido merecimento. No quadro dos seus socios 


correspondentes, e sob proposta do nosso prestante consocio. 


tambem correspondente o Sr. D. André Lamas, foi inseripto o 
Sr. D. Domingos Sarmiento bem conhecido na America e ja na 
Europa por suas producções e escriptos sobre historia e politica. 
E além d'este foram admittidos como membros effectivos os Srs.. 
Sebastião Ferreira Soares, e Dr. Joaquim Maria Nascentes de 
Azambuja, que ofereceram e apresentaram trabalhos de valor, 
de que teremos de nos oceupar em logar competente. 

As demonstrações de interesse, e o cultivo de generosas rela- 
ções com que se prendem em laços d'uma verdadeira fraterni- 
dade as associações litterarias e scientificas servem para demons- 
trar que ellas se estudam e se respeitam, e que reconhecem e 
apreciam os serviços relevantes que mutuamente se prestim, 
utilisando a causa commum para que todas trabalham, ao pro- 
gresso dos conhecimentos da humanidade, e à civilisação. 


Durante o anno de 1853 o Instituto Historico e Geographico do. 


Brazil continuou à receber demonstrações não equivocas da alta 
consideração em que é tido, e das sympathias que tem sabido 
merecer das mais illustradas sociedades e corporações scienti- 
ficas da Europa e do novo mundo. 

A Universilade Real de Christiania mimoseou o Instituto His- 
torico e Geographico do Brazil com oito bellos volumes de suas 
obras, e com alguns opuscuios interessantes pela materia de que 
tratam. ; 

A Academia Real de Vienna continuou a demonstrar a atten- 
ção que d'ella merece o Instituto, remettendo-lhe trabalhos de 
subido merito, que constaram de onze volumes, dos quaes seis 
grandes e curiosos in foliis, e dezesete numeros do seu precioso 
Archivo. 

A Bibliotheca da Universidade de New-York continuou a ob- 
sequiar-nos com suas valiosas offertas: recebemos tres volumes 
da Historia Natural do Estado de sex nome, sendo um sobre 
paleontologia,e dous sobre agricultura. O Observatorio do mesmo 
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Nstado, aceusando a recepção da nossa Revista, demonstrou o 
alto grão de estima em que tem o nosso Instituto com as mais 
obsequiosas expressões. 

A Academia Real das Sciencias de Baviera tambem não se 
esqueceu este anno de penhorar-nos com a remessa de suas in- 
teressantes Memorias é Boletins, ajuntando a esse costumado 
obsequio o offerecimento de duas notaveis obras. 

A Sociedade de Geographia de Paris igualmente nos enviou 


“os timos2.º e 3.º da 4.2 série dos seus apreciaveis boletins. 


Devemos ainda dar-nos os parabens pela acquisição que fez o 
Instituto de mais uma excellente e respeitavel amiga : é a Aca- 
demia de Historia de Hespanha, que acaba de estabelecer as suas 
relações com o nosso Instituto, e que enriqueceu a nossa biblio- 
theca com a preciosr collecção do jornal que publica com nume- 
rosos diseursos e relatorios de seus sabios directores, e com in- 
teressantissimas, ce não poucas obras devidas ao estudo e lu- 
cubrações de seus membros sobro a historia e antiguidades da 
Hespanha. . : 

- O Instituto Historico e Geograpuico do Brazil não podia esqui- 
var-se ao cumprimento do dever, aliás tão agradavel, de corre- 
sponder a tantas provas de subida consideração ; e com a regular 
e constante remessa da Revista Trimensal, e com a alimentação 
da sua correspondencia tem procurado demonstrar às suas irmãas 
do velho e do novo mundo a solicitude e o sincero interesse que 


- 


toma por ellas. 
Não é impossivel atá certo ponto descortinar no futuro a gran- 


deza ou a decadencia d'uma nação, quando se póde reconhecer a 
indole o as tendencias -da mocidade : as frontes corôadas pela 
neve dos annos são as chronistas do passado ; as cabeças louras 


e brilhantes são «s representantes do futuro; a sorte dô mundo 


está fechada no coração e suspensa no espirito das novas gera- 

ções: foi talvez possuído de iléas semelhantes, que um dos mais 

eloquentes escriptores do nosso seculo deixou cair de sua penna 

de ouro este conselho inspirado pela virtude : « Poetas, tende 

sempre a austeridade d'um fim moral diante dos olhos: não vos 
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esqueçais nunca de que o vosso livro pôde ser lido por meninos: 
tende piedade das cabeças louras ! deve-se aindi mais respeito à 
mocidade do que à velhice. » 

Esta consideração porém não póle sinão entornar esperanças 
e alegria no seio de nossa bella e magestosa Patria: o Brazil 
deve sentir-se animado de nobre orgulho contemplando essa 
juventude enthusiasta e briosa, que se mostra já tão digna delle, 
como provará ser digna da missão brilhante que ha de cumprir 
para gloria do vasto imperio americano. Com effeito os nossos 
jovens desde muito que se ufanam de exhibir seguras garantias 
de seus generosos sentimentos e felizes disposições. 

Reunindo-se em nossas escolas e academias em vez de pro- 
curar uma celebridade ruidosa e tumultuaria, como soe aconte- 
cer em algumas universidades da Europa, acertam de se occupar 
do cultivo das lettras, da poesia e da philosophia, empregando 
n'este mister tão honroso para elles as horas que lhes sobejam 
de seu labor academico. 

A cidade de S. Paulo é um dos grandes theatros, onde se 
passam scenas animadoras, que podem servir de exemplo a essa 
observação. 

Os estudantes do curso juridico de S. Paulo se tem dado as 
mãos e organisado sociedades litterarias e philosophicas, das 
quaes se aproveitam para depôr no altar da patria as primicias 
de seu talento e applicação. Fóra injustiça indesculpavel deixar 
de louvar o esforço e a dedização d'esses jovens, quando se refle- 
cto que elles consagram às lettras as mesmas horas, que tantas 
vezes a inexperiencia do verdor dos annos prefere dissipar em 
futeis prazeres; e ainda mais, quando se calcula os sacrificios 
que é preciso fazer no Brazil para se sustentar publicações pe- 
riodicas, especialmente destinadas a um fim litterario, e se. 
observa a regularidade e o esmero com que são dadas à luz da 
imprensa as revistas d'essas sociedades. 

O Atheneo Paulistano, e o Ensaio. Philosophico Pasta! 
duas d'aquellas associações de academicos, dirigiram-se ao In- 
stituto, remettendo-lhe os seus estatutos e os numeros dos perio- 
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dicos que publicam. O Instituto Historico e Geographico do 
Brazil não podia esquivar-se, e antes s9 apressou a acoroçoar 
tão esperançosa mocidade, e deliberou que se respondesse a 
essas sociedades com palavras animadoras, o com a remessa da 
sua Revista. 

Ainda na mesma provincia de S. Paulo foi este anno organi- 
sada e instituida uma sociedade sob o titulo de « Auxiliadora da 
Agricultura, Commercio e Artes»: é palpitante a importancia 
do fim a que se destina, e o paiz colherá sem duvida proficuos 
resultados de tão patriotica associação : abrindo a sua correspon- 
dencia com o Instututo, ella testemunhou a elevada attenção 
com que o considera, honrando com diplomas de seus membros 
honorarios ao nosso illustrado presidente e ao primeiro secre- 
tario. 

Além das obras e trabalhos, cuja remessa e offerecimento 
devemos ao obsequio de tantas sociedades respeitaveis, nume- 
rosos foram os livros e opusculos que entraram para a nossa 
bibliotheca trazidos como tributos de patriotismo por nossos dedi-. 
cados consocios, e por pessoas nobremente interessadas pelo 
progresso e desenvolvimento do Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil: na impossibilidade de enumerar uma por uma 
todas as obras que ultimamente se registraram nos nossos. cata- 
logos, faremos notar uma ou outra, que pela materia de que se 
occupa, mais se recommenda à consideração do Instituto. 

O nosso illustre consocio o Sr. D. André Lamas, incansavel 
em prestar à nossa associação provas repetidas do amor que lhe 
consagra, e do interesse que por elle toma, remetteu-nos deze- 
nove opusculos, todos mais ou manos apreciaveis, subindo de 
importancia para nós muitos d'elles por terem por objecto pontos 
da historia contemporanea das Republicas, quo nos ficam ao Sul, 
com as quaes somos naturalmente obrigados a entreter estreitas 
relações. Uma obra sobre educação popular escripta pelo Sr. D. 
Domingos F. Sarmiento, hoje tambem nosso consocio, foi o remate 
dos obsequios com que o Sr. D. André Lamas mimoseou o In- 


stituto. 
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O Sr. João Joaquim da Silva Guimarães offereceu, para à 
bibliotheca do nosso Instituto; cincoenta exemplares da Gramma- 
tica geral dos Indios do Brasil, pelo padre Luiz Figueira, reim- 
pressa em 1853 pelo digno doador : escriptos d'este genero, todos 
o sabem, resentem-se necessariamente de omissões muito sen- 
siveis, de lacunas e imperfeições profundas, que aliás os seus 
autores estão bem longe de -commetter volantariamente: en- 
tretanto tudo quanto se escrever e publicar sobre tal ponto é 
por certo um consideravel serviço: prestado ao paiz ; porque só 
por esta maneira poderemos ir. reunindo os elementos indispen- 
saveis para que menos incorrectos e defeituosos devam sahir 
mais tarde alguns trabalhos sobre essa materia tão dificil de 
ser tratada. 

O nosso consocio, o incansavel Sr. Diogo Sturz, mimoseou o 
Instituto com o precioso in folium Theatrum virorum eruditione 
clarorum — Norimbergo 1688. 

Os prestantes membros do Instituto os Srs. Dr. Guilherme 
Schiúch de Capanema, Mansel.Ferreira Lagos e Joaquim Norberto 
de Souza e Silva trouxeram tambem para o seio da nossa biblic- 
theca diversas obras e preciosos documentos vantajosos para a 
historia do Brazil. 4 

Entre as obras n'este *anno publicadas por membros deste 
Instituto tornou-se notavel” a do Sr. Machado d'Oliveira, tanto 
pela importancia do assumpto sobre que versava, como pelas 
discussões a que deu logar no seio do Instituto, e pelos trabalhos 
que lhe foram sobre ella apresentados. 

O Sr. Machado d'Oliveira publicou em S. Paulo, e offereceu ao 
Instituto um exemplar do folheto que se intitula Memoria histo- 
rica sobre a questão de limites entre o Brasil e Montevideo, no 
qual o autor, depois de apresentar um esboço historico dos tra- 
tados anteriormente celebrados entre Portugal c Hespanha, é 
depois entre o Imperio e Montevidêo, àcerca da questão dos nossos 
limites por aquelle lado, procurou demonstrar que pelo tratado 
de 12 de Ontubro de 1851 acquiesceu o Brazil a estipulações one- 
rosas, e principalmente infensas à provincia de S. Pedro, de cujo 
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territorio, no seu entender, se mufilou uma área de mais de mil 
leguas quadradas. e” 

O Instituto desejou ouvir algum de seus EINE sobre este 
assumpto, e o Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, incum- 
bido de dar o seu parecer ácerca Vesta Memoria, combateu-a como 
menos exacta na apresentação dos factos, e na interpretação dos 
anteriores tratados, — como menos justa na apreciação dos actos 
do governo imperial, concluindo que a esse trabalho não devia o 
Instituto dar o seu assentimento. - 

As discussões, a que este porotor deu logar, convenceram [o 
Instituto da conveniencia de ouyir a opinião de mais alguns 
dos seus membros. 

O Sr. conselheiro Candido Baptista d'Oliveira, com o zelo de 
que tantas provas tem dado a esta associação, não julgando que 
pelo tratado de 12 de Outubro se houves>> cerceado ao terri- 
torio do Imperio uma área de mif leguas quadradas, mas de cerca 
da quarta parte sômente, concluia, não obstante, que a Memoria 
historica do Sr. Oliveira, considerada como uma exacta recopilação 
de factos importantes para a historia, era na sua opinião-digna 
de apreço. CN 

O Sr. Antonio Gonçalves Dias, oceupando-se sómente da parte 
historica, comparou o trabalho do Sr. Oliveira com o parecer do 
Sr. conselheiro Ponte Ribeiro, decidindo-se em favor do primeiro 
e contra o ultimo, pretendendo Uemonstrar, apoiado em do- 
cumentos, que os factos exarados na Memoria eram exactos, e 
mais natural e obvio o sentido que nella se dava aos anteriores 
tratados celebrados entre Hespanha-e Portugal, 

O Sr. conselheiro Bellegarde, cónsiderando que a questão não 
tinha applicação à actualidade, o só era de interesse para a his- 
toria, propôz que fossem colleccionados e impressos todos os“actos, 
convenios e tratados, relativos aos limites do Brazil, 

Lida ainda a defesa do parecer do Sr. conselheiro Duarte da 
Ponte Ribeiro, e a resposta do Sr. Gonçalves Dias, o Instituto 
decidiu que tanto a Memoria do Sr. Machado d"Oliveira, como os 
trabalhos a que ella déra occasião; fossem impressos em um só 


, | gas, a 
numero da Revista, sem interpôr juizo algum sobre a ma- 
teria. » CA 

Da parte de SS.2s EEx.ºs os Srs; Panlino José Soares de Souza 

-e Francisco Gonçalves Martins, como ministros que foram dos 
negocios estrangeiros e do imperio, recebeu o Instituto os rela- 
torios do anno de 1853 de suas-respectivas repartições. 

Os Ex.mºs Srs. Manoel Sobral Pinto e Josê Antonio Saraiva 
remetteram ao Instituto, no tempo em que cada um d'elles teve 
a seu cargo a administração da.provincia das Alagõas, o primeiro 
o relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial, na 


segunda sessão da nona legislatura, eo segundo a colleeção das 


leis promulgadas na mesma provincia no anno de 1853. 
O Sr. Fructuoso Luiz da Motta offereceu à nossa associação, 


de que tambem é elle digno membro, um exemplar da interes- 


sante Memoria sobre os trabaJhos da Commissão Mixta Brazileira 
e Portugueza na execução dos arts. 6.º e 7.º do tratado de 29 de 
Agosto de 1825 celebrado entre o Brazil e Portugal, sob a me- 
diação da Gran-Bretanha para, o reconhecimento da independencia 
do Brazil. é 

O nosso prestimoso consocio o Sr. tenente-coronel Henrique de 
Beaurepaire Rohan fez chegar ao seio do Instituto aquelles nu- 
meros do Ensaio Piilosophico, em que vem publicada uma Me- 
moria de sua lavra, que tomápor titulo — « Considerações ácerea 
da conquista, catechese e civilisação dos selvagens no Brazil » —. 
O Instituto devidamente apreciou essa obra, que, embora se 
mostre apertada nos estreitos limites d'uma Memoria, regorgita 
de morecimento e de valor. A catechese dos nossos indigenas é 
uma questão de reconhecida transcendencia, quer seja encarada 
debaixo do ponto de vista religioso, quer do politico. 

Nunca a nossa antiga metropole mostrou comprehender a ma- 
gnitude d'esta grande questão de todos os tempos; muito pelo 
contrario os actos praticados no Brazil por aquelles mesmos que 
vinham desempenhar a missão de governa-lo parecem demonstrar 
que predominava no espirito dos conquistadores antes a idéa 
da destruição dos aborigenes, do que a da sua catechese e civili- 
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sação. A espada de Mem de Sá, o systema assolador de D. An- 
tonio de Salem, a tolerancia, esmesmo o repetido emprego d'um 
crime a que se dava o nome de barideiras, contrastavam singular- 
mente os meios bem diversos quê eram empregados nas conquistas 
hespanholas da America pelo celebre Las-Casas, e no Brazil pelos 
discipulos de Loyola: e estes mesmos, os incansaveis Jesuit as, 
quando improvisavam aldêas e povoações, e se cercavam, elles 


pastores da igreja, d'esse rebanho infeliz, que tão desgarrado 


andava, serviam menos à politica do rei, do que à propria, que 
era 'o proveito da sua companhia. A morte lamentavel do bispo 
D. Pedro Fernandes Sardinha veio dar occasião a que um arbitrio 


iniquo legalisasse de certo modo a abjecção a que foram conde-. 


mnados os miseros indigenas: hómens habituados a olhar como 
seu um mundo, que a independencia e a liberdade lhes davam, sen- 
tiram que os reduziam, 'que os suffocavam apertados na acanhada 
área, que concede o captiveiro ! Tinham feito da morte dos abo- 
rigenes um meio de conquista da terra recentemente descoberta; 
não se lembraram para a catechese e à civilisação d'elles de nen- 
hum outro meio, que não fosse a escravidão: estas duas idéas 
eram pelo menos consequentes. A ambição transpôz todos os li- 
mites, e quando o rei de Portugal e o vigario de Roma, podendo 
ouvir o bradar angustiado dos filhós das florestas, que tão alto 
foi, que echoou além do Atlantico nas margens do Tejo e do Tibre, 
quizeram quebrar esses ferros que envileciam os que os arras- 
tavam, e deshonravam os que osimpunham, a ambição altanada 
zombou ao mesmo tempo dos decretos da corôa, e dos raios do 
Vaticano. À catechese e a civilisação tornaram-se portanto im- 


possiveis; e onde por acaso ao impulso da piedade e da religião 
começavam ellas apenas a produzir os primeiros fructos, cahiu 


depressa uma borrasca politica” para afogar em suas torrentes 
esse germen de progresso e de riqueza. 

A demonsiração evidente de que q catecheso bem dirigida póde 
muito convir aos interesses do Estado, e ainda mais aos da huma- 
nidade está n'essa bella myriada de povoações conhecidas com o 
nome de Missões, verdadeiros oasis da civilisação, que surgiam 


O 
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no meio de immensos desertos, e que foram destruidas pela es- 
pada de Gomes Freire de Andrade. ; 

Entre a perigosa omnipotencia exercida pelos Jesuitas sobre os 
nossos indigenas, e o completo indifferentismo com que o governo 
de Portugal abandonou os habitantes e verdadeiros senhores da 
terra, que um acaso descortinára aos olhos de Cabral, ha sem du- 
vida um meio termo, que a philosophia, a justiça e a economia 
politica se incumbem de aconselhar para ser aproveitado. E” este 
o ponto principal de que na sua interessante Memoria se occupa 
o nosso illustrado consocio: é provavel que n'este trabalho ap- 
pareçam idéis que admittam discussão e duvidas ; mas nem isso 
mesmo pôde mingoar o merito da obra, nem tirar ao Sr. tenente- 
coronel Beaurepaire a gloria de haver escolhido para objecto de 
suas meditações uma questão que tão de perto affecta os inter- 
esses de nossa patria. 

O Sr. Pieter Marinus Netscher, distincto escriptor hollandez, 
fez presente ao Instituto de alguns exemplares da obra que pu- 
blicou em Haya no anno corrente, com o titulo Os Hollandezes 
no Brasil, notícia historica sobre os Paizes Baixos e o Brazil no 
XVII seculo. Sobejaram razões para que o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro prestasse muita attenção a este curioso e 
- estimavel trabalho. Antes de tudo o Sr. Pieter Marinus Netscher 
recommendou altamente a sua obra, dedicando-a a S. M. Impe- 
rial, nosso Augusto Protector, e o Instituto encontrou logo no 
prefacio d'ella palavras cheias de verdade, que para logo desafia- 
ram as suas sympathias: «S. M. o Imperador D. Pedro II, diz 
o Sr. Netscher, é o presidente, não só em nome, mas tambem 
de facto d'essa sociedade de sabios (elle se refere ao nosso Insti- É, 
tuto); o amor que consagra às seiencias em geral, e sobretudo o 
interesse que toma pela historia de seu bello imperio, me tem 
animado a render um testemunho da admiração, que sinto por 
um principe tão esclarecido, dedicando-lhe o fructo de minhas 
lucubrações.» Arrancando-nos porém ao prazer, que de nós se 
upodera, ao ver como no mundo civilisado se contempla e se 
admira o patriotico empenho com que o monarcha americano 
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procura animar e desenvolver as lettras no imperio, cujos destinos 
lhe foram confiados pela Providencia, cumpre reconhecer que era 
suficiente o titulo que o Sr. Netscher deu ao seu livro para 
excitar com razão toda a nossa curiosidade. 

N'essa historia dos Neerlandezes no Brazil de necessidade viriam 
estampados os feitos: brilhantes de nossos benemeritos, e dese- 
nhada toda essa época de dedicação e de enthusiasmo, cheia de 
acções arrojadas e de vultos homericos: ahi se deveria encontrar 
um Vieira, herós aos dezesete annos no forte des. Jorge, e 
depois de um somno de tres lustros, herós outra vez aos trinta e 
quatro, herôe em.toda parte até triumphar de uma vez nos 
Guararapes ; um Filippe Camarão, bravo e virtuoso como 
Bayardo, e, graças à fortuna, invulneravel como Achilles ; um 
Henrique Dias, que, si não combateu contra os inimigos até com 
os dentes como Cyuêgero, foi somente porque ao perder na bata- 
lha uma das mãos, a outra lhe bastou, como elle proprio disse, 
para servir ao seu Deos, e ao seu rei, carregando sobre as con- 
trarias hostes; e tambem uma mulher intrepida e guerreira, 
D. Clara, a mulher de Camarão, que si não era inspirada por 
Deos como Joanna d'Arc se suppunha, como Joanna d'Arc à 
frente das tropas nacionaes expellia os estrangeiros do solo da 
patria para conserva-lo ao seu legitimo rei ; e no furor dos com- 
bates realisava as heroinas sonhadas por Tasso e Ariosto, ou, 
no valor sómente, fazia reviver nos campos de Pernambuco as 
bravas do Thermodonte ; e para não citar mais nomes, porque 
fôra impossivel repeti-los todos, ahi finalmente se encontraria 
por certo esse quadro pasmoso e singular de duas emigrações 
voluntariamente realisadas por milhares de familias, que aban- 
donaram lares e riquezas, e preferiram as privações e a miseria 
à vergonha do dominio estrangeiro. 

Assim pois, O simples titulo da obra do Sr. Netscher era, de 
sobra para despertar a attenção de todos nós ; e é justo tambem 
agora declarar que essa attenção nem um só momento abandona 
o espirito d'aquelle, que estuda a materia desse livro. 

O illustre escriptor hollandez havia publicado este mesmo 
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trabalho em artigos no Monitor das Indias Orientaes e Occiden- 
taes, revista mensal impressa em Haya sob os auspícios de S. A. 
Real o Principe Henrique dos Paizes Baixos pelo Barão Melvill 
de Carnbeé; mas tendo sido interrompida esta publicação em 
consequencia da retirada do Barão de Melvill para as Indias 
Orientaes, o Sr.” Netscher reproduziu esses mesmos escriptos 
revistos e augmentados em uma obra de longo folego, que é a 
que foi offerecida à consideração do Instituto. 

O Sr. Netscher declara, que fazendo repetidas vezes o elogio 
dos Hollandezes, nem por isso procura disfarçar as suas faltas, 
nem encobrir a coragem e os actos heroicos do lado inimigo, e 
que nunca tortura os factos levado por uma parcialidade tão 
commum, mas sempre tão indigna da historia. 

Com efeito em cada pagina d'este livro se adivinha o esforço 
empregado pelo habil escriptor para escapar ao encanto de seu 
patriotismo, que naturalmente o excitou a uma parcialidade des- 
culpavel em favor do lado neerlandez; entretanto ainda se co- 
nhece com facilidade, que os sentimentos do nobre Hollandez 
nunca se suffocam a ponto de deixar livre e absolutamente des- 
embaraçada a critica e a consciencia do philosopho historiador. 
Tambem o Sr. Netscher é o primeiro a confessar, que quando 
escrevêra os seus artigos para o Monitor o fizera com a louvavel 
intenção, não só de esclarecer uma parte bem interessante mas 
pouco conhecida da historia neerlandeza, como tambem de cele- 
brar as acções gloriosas dos seus antepassados na America Meri- 
dional no seculo X VII. Longe está do nosso espirito o querer por 
isso increpar ao Sr. Netscher: fôra lançar em rosto a um filho 
a predilecção que demonstrasse por sua mãi. Por mais que o 
tentem, nunca os historiadores se mostram menos homens: a 
natureza triumpha muitas vezes sobre a razão: todos são mais 
ou menos como Montaigne, amam a sua patria — jusque dans ses 
verrues; é Deosnos livre d'aquelles que o contrastam ! 

Pondo de parte estas leves observações, não é possivel des- 
conhecer o merito, e a estimação que merece q precioso livro de 
que tratamos: basta attender às fontes, d'onde o escriptor hol- 
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landez foi tirar os elementos do seu trabalho para se aquilatar a 
sua importancia. Os archivos da Hollanda foram abertos ao Sr. 
Netscher, e elle pôde facil e socegadamenta compulsar todas as 
cartas originaes dirigidas aos Estados Geraes pelos governadores 
do Brazil hollandez, e. pela assembléa dos XIX, os registros dos 
resumos das actas das sessões dos Estados Geraes, principalmente 
aquelles de 1638 até 1651, contendo todas as resoluções tomadas 
a respeito da companhia das Indias Occidentaes e suas possessões, 
as minutas das mais interessantes cartas expedidas pelos Estados 
Geraes aos governadores do Brazil e à assembléa dos XIX, e 
emfim o livro das resoluções dos Estados Geraes, onde se en- 
contra o texto authentico das commissões conferidas pelos Es- 
tados aos ofliciaes superiores e aos altos funccionarios da com- 
panhia. 

Dispondo de tantos e tão particulares recursos além dos nume- 
rosos authores, que lhe foi possivel comparar, o Sr. Netscher póde 
derramar muita luz sobre alguns pontos mal estudados, ou in- 
fielmente referidos por outros historiadores: muitas vezes resta- 
belecendo a verdade dos factos, mostra o engano em que nos 
achavamos: sirva de exemplo a morte do almirante Pater, que 
todos os nossos authores revestiam de um certo caracter de des- 
espero heroico, e que elle hesita em admittir; o computo das 
forças neerlandezas nas batalhas e combates quasi sempre ex- 
ageradas ; a direcção e commando da expedição contra a Parahyba 
conferida ao tenente-córonel Callenfels e não a Lichthardt, e 
muitos outros factos. 

Todavia, é tambem necessario observar que assim como o Sr. 
“Netscher tendo à sua disposição os archivos da Hollanda, e com- 
pulsando todos os documentos nºelles guardados pôde esclarecer 
alguns pontos menos bem elucidados pelos nossos authores a re- 
speito dos Hollandezes, outro tanto não lhe era facil acontecer, 
quando teve de tratar do que mais do perto concernia ao lado con- 
trario, pois que não examinou, como preciso fóra, os outros ele- 
mentos, que devem existir nos archivos da Hespanha e de Por- 
tugal, Em nosso entender, esta consideração foi de tanto peso 
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no proprio espirito do habil escriptor, que elle se mostra sem- 
pre tão abundante e às vezes tão minucioso, quando se oceupa 
dos guerreiros e dos negocios hollandezes, quando chega até a 
peccar por demasiada concisão, passando de um vôo sobre os 
herões e os feitos dos seus adversarios. E' assim que o mesmo 
Calabar, que tão relevantes serviços prestou à causa neerlandeza 
no Brazil apenas é duas vezes, e muito de passagem, mencionado. 

Sem que portanto desconheçamos o valor da obra do Sr. Nes- 
cher, parece justo concluir, que de uma confrontação severa e 
de um estudo profundo d'este bello livro e de todos os outros, que 
já se tem escripto sobre a materia, é que poderá sahir escoimada 
de todos os erros, e livre de todas as omissões, e exagerações de 
uma parcialidade patriotica, a historia ingenua e fiel d'essa 
época heroica e gloriosa. 

O Institato recebeu ainda um exemplar do Compendio de Geo- 
graphia do seu digno membro o Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Souza 
Brazil, e sujeitou-o ao exame e estudo de um dos nossos con- 
socios, com a opinião do qual se conformou, fazendo-lhe mere- 
cidos elogios. | , 

O Sr. Dr. Pompeo adoptou no seu Compendio de Geographia o 
methodo dialogistic>, que si porventura não tem o merito da 
originalidade, recommenda-se ao menos pelos resultados obtidos: 
comprehendendo que não lhe era licito transpôr os limites de um 
Compendio, nem por isso desmerece o seu trabalho por uma con- 
cisão levada a excesso, tanto mais, que em todas as partes de que 
elle se compõe é sempre realçado pela pureza da linguagem, ele- 
gancia do estylo, e eserupuloso exame dos factos. 

Essa mesma concisão, que o Sr. Dr. Pompeo respeitára tanto 


no systema, que seguin, é finalmente e muito a proposito menos - 


attendida' quando começa a tratar do Brazil, sobre o qual se 
permitto tanto desenvolvimento, quanto era possivel caber dentro 
das raias, em que o apertara o planoda sua obra: é principalmente 
n'este ponto que o Sr, Dr. Pompeo's> faz credor dos mais justos 
encomios: a critica mais imparcial reconhece que elle se deu a 
um estudo prolongado de tudos os documentos ofliciaes, que po-. 
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diam servir de base a um trabalho de similhante natureza: si por 
ventura póde-se duvidar da certeza da sua estatistica, e accusa-la 
de exagerada, nem partiu d'elle o erro ou exageração que se 
chegue a suppôr, nem se achará quem com segurança, apontando- 
lhe o erro, lhe mostre o acerto à similhante respeito: n'esse mar 
de duvidas e de incertezas, em que todos nos perdemos, quando 
tratamos da nossa estatistica, ha escolhos, de que ainda talvez 
por muito tempo não será possivol a nenhum escriptor escapar. 

O Instituto Historico e Geographico do Brazil apreciará sempre 
obras e trabalhos, como o do Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Souza. 
Brazil, elaborados com desvelo e consciencia e inspirados sem 
duvida pelo amor das lettras e pelo patriotismo. 

O nosso consocio o Sr. Dr. José Mauricio Nunes Garcia demon- 
strou a alta consideração, que tributa ao Instituto, offerecendo 
para o seu archivo o precioso autographo de composição musical 
de uma missa e credo do nosso grande contrapontista o padre 
mestre José Mauricio. 

Tão fertil e admiravel na producção de musicas sacras como 
Donizetti na de profanas, o padre mestre Josê Mauricio soube 
ilustrar e engrandecer a arte que. cultivou, e conquistar na 
galeria dos artistas celebres um nobre posto a par de Haydn e 
Mosart: honrado e protegido pelo Sr. D. João VI, legou à patria 
muitos discipulos, alguns dos quaes lhe fazem honra, e um nu- 
mero avultadissimo de composições musicaes, que são ainda hoje 
objecto da admiração dos entendidos e dos mestres. 

Altamente respeitado por Newcom, era tão superior a Marcos 
Portugal, que se apresentava como seu emulo, que a comparação 
chegaria a parecer uma afironta irrogada ao genio, A imaginação 
do padre mestre José Mauricio era uma fonte inexgotavel de har- 
monias, o amor: da arte era n'elle como uma religião, e tão su- 
blime a julgava, que todas as suas inspirações voavam para o 
céo, e todes os seus cantos iam derramar-se aos pés de Deos. No 
ultimo quartel da vida, melancolico o abatido, mal apreciado, — 
quando tropeçava já na lousa de sua sepultura, arrancou ainda 
de sua alma um canto, que é um verdadeiro esforço de genio: 
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foi essa missa e credo, que hoje existem depositados no seio do 
Instituto: foi este o seu ultimo trabalho, o canto do cysne do 
nosso admiravel contrapontista: prevendo a proximidade de sua 
morte, como Mosart, quando escrevia a ultima nota da sua missa 
de reguiem, elle disse tambem como o celesre mestra de Saltz- 
bourg «acabei a minha missão na terra.» 

Si hoje já se tem feito raros muitos livros e documentos im- 
pressos sobre à historia do Brazil, e por isso se faz muito desejar, 
que se vão todos elles reunindo na bibliotheca do Instituto para 
que de todo não desappareçam e sejam conservados ao estudo dos 
nossos homens de lettras, e ao exame da posteridade, dobrada- 
mente importante se deve considerar a acquisição de manuscriptos, 
que se occupem da mesma materia; o Instituto recebeu pois com 
viva satisfação todasas offertas d'esse genero, que se lhe fizeram, 
e de algumas das quaes cumpre fazer especial menção. 

Sobresae pelo interesse que inspira entre diversos manuscriptos 
offerecidos pelo nosso activo consocio o Sr. Dr. Emilio Joaquim 
da Silva Maia, um que tem por epigraphe Assalto dos Francezes no 
Rio de Janeiro commandados por Duclerc. Foi este manuscripto con- 
fiado ao juizo do nosso consocio o Sr. Joaquim Norberto de Souza e 
Silva, que seguramente elaborará acêrca delle um parecer digno 
da sua penna e dos conhecimentos, que tem sobre historia patria. 

Do Sr. D. Pedro de Angelis recebeu esta associação com reco- 
nhecimento uma grammatica e um diccionario da lingua tupy 
por John Luccok. A importancia da materia dispensa quaesquer 
considerações sobre ella, e o Instituto fez reunir estes trabalhos 
a alguns outros tambem muito valiosos, que já tem acêrea do 
mesmo assumpto. 

O nosso prestante consocio o Sr. conselheiro Duarte da Ponte 
Ribeiro offereceu para o archivo do Instituto o manuseripto que 
se intitula: — Relação das forças hespanholas, que tomaram a 
ilha de Santa Catharina e a Colonia do Sacramento em 1776 — 
copiado de um outro manuscripto depositado na bibliotheca de 
Santiago do Chile, Trata-se aqui de um trabalho, que se prende 
pela mais intima relação a um periodo interessantissimo da 
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nossa historia, a um episodio d'esse drama interminavel, cujas 
Scenas tem corrido ao sul do imperio. 

Entre alguns manuscriptos valiosos, que o Tostituto deve ao 
zelo do seu digno terceiro vice-presidente o Sr. Manoel Ferreira 
Lagos, move curiosidade o que traz o titulo de « Auto de inven- 
tario e avaliação dos livros, que se acham no collegio desta cidade 
(Rio de Janeiro) » sequestrados aos denominados Jesuitas. 

O Sr. José Dias da Cruz Lima rometteu ao Instituto uma cer- 
tidão extrahida da bibliotheca publica de Lisboa da proclamação 
do Senhor D. João VI, então principe real, que acompanhou a 
nomeação do Sr. D. Pedro, seu augusto filho, para condestavel 
do Brazil em 1807. 

A certidão que serve de documentar este facto referido pelo 
mesmo Sr. Cruz Lima na sua biographia do fallecido bispo de 
Anemuria faz desapparecer de uma vez todas as duvidas, que por 
ventura existiam ainda em alguns espiritos a respeito da no- 
meação do principe magnanimo, que foi depois fundador do im- 
perio diamantino, para condestavel do Brazil, antes de ter o Sr. 
D. João VI, então principe real, tomado a resolução de se embar- 
car para o territorio americano da vasta monarchia portugueza; 
e por outro lado tambem demonstra incontestavelmente a ele- 
vada consideração, a que n'essa época já tinha o Brazil chegado 
a conquistar. 

O nosso consocio o Sr. marechal de exercito Francisco José de 
Souza Soares de Andréa officiou ao Instituto oferecendo-lhe uma, 
copia dos trabalhos da commissão de engenheiros encarregada de 
dar a direcção para um cães d'alfandega, e de escolher d'entre os 


- systemas de construcção propostos o mais conveniente e mais 


economico; e pedindo-lhe que fizesse guardar no seu archivo 
todos esses papeis: o Instituto aquilatou como devia estes do- 
cumentos, e tendo ouvido um excellente parecer a respeito, os 
mandou archivar, attendendo aos justos desejos do nosso con- 
socio. cio 

O Sr. Dr. Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, hoje nosso 
estimavel consocio, offoreceu ao Instituto um precioso roteiro 
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que refere a navegação de Thomaz de Souza Real pelos rios To- 
cantins, Araguaya e Vermelho. 

Thomaz de Souza Real partira do Pará em 1791 para explorar 
os dous primeiros rios supra-designados e descobrir a navegação 
desde aquella capitalaté a de Goyaz, e tendo realisado tão im- 
portante viagem, voltou d'esta. ultima provincia pelo rio Ver- 
melho. A leitura d'este interessante manuscripto demonstra a 
justiça com que uma das nossas commissões lhe prodigalisou seus 
elogios: vale realmente a pena confrontar-se a minuciosa de- 
scripção que faz Thomaz de Souza Real dos rios Tocantins e Ara- 
guaya com as informações menos fieis que sobre os mesmos rios 

estampou na sua obra o conde de Castelnau, já descrevendo o 
Araguaya embaraçado por terriveis catadupas onde muita gente 
tem perecido, já commettendo inexactidões historicas, e acabando 
finalmente por. ufanar-se até de ter silo o primeiro a navegar 
-em rios, que desde longa data haviam sido explorados. Além de 
tudo isto, o roteiro de Thomaz de Souza Real traz appensos 
alguns documentos curiosos sobre os Indios Carajás, cujo valor 
“é duplicado por terem o cunho official. b 

O Sr. Sebastião Ferreira Soares, hoje tambem nosso muito 

“digno consocio, apresentou ar lstituto um trabalho importan- 
tissimo e de lavra propria, ao qual deu por epigraphe — Aponta- 
mentos sobre a estatistica financial da provincia do Rio Grande 
do Sul. — E" uma extensa Memoria que comprehende tres partes 
distinctas. o - . 

Na primeira considerou as receitas e despezas publicas reali- 
sadas pa provincia do Rio Grande do Sul desde 1835 até 1844, 


isto é, durante o periodo de nove anuos que marca a época 


desastrosa em que n'essa bella parto do Imperio durou o estado 
de revolução: o Sr. Soares apresenta mappas geraes e especifi- 
cados com a maior individuação que era possivel desejar, con- 
cernentes âquelle objecto, com a discriminação d'aquillo que 
pertence à administração geral e à provincial, e extremando 
devidamente as rendas arrecadadas na provincia das receitas 
extraordinarias procedentes dos supprimentos do thesouro. 
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Na segunda parte o autor se occupa em considerar o mesmo 
- objecto dentro dos limites do periodo dos seis annos financeiros 
subsequentes à pacificação da provincia, isto é, desde 1845 até 
1851, pelo que respeita sômente às despezas geraes. 

Na terceira parte finalmente conclue o autor a sua Memoria 
“fazendo diversas observações importantes sobre objectos con- 
nexos com a estatistica financial da mesma provincia do Rio 

Grande do Sul. + a 
— À exacção com que fôra elaborado este trabalho na sua pri- 
meira e segunda parte revela não só um estudo methodico e 
aprofundado da materia, como principalmente o atilamento e 
gosto particular do seu autor para os estudos de similhante na- 
tureza. E pelo que respeita à terceira parte da Memoria, ahi se 
apresentam algumas considerações dignas de apreço relativamente, 
aos melhoramentos que julga necessarios a bem da provincia de 
S. Pedro com o fim de dar o devido desenvolvimento aos varia- 
dos e importantes elementos de sua natural riqueza. 

O Instituto Historico deu tanto apreço a este excellento tra- 
balho que chamou o seu autor para o Seu gremio, premiando as, 
suas lucubrações com o honroso diploma de seu membro. 

Muitas outras obras, documentos impressos e manuscriptos, 
autographos ou copias, foram peio correr d'este anno offerecidos 
ao Instituto Historico e Geographico do Brazil pelos seus mem- 
bros que à porfia se empenham em demonstrar o zêlo que empre- 
gam no seu serviço, epor homens dedicados que comprehendem 
a immensa utilidade da nossa associação, e os proveitosos resul- 
tados que della hão de provir para o paiz; seria porém enfa- 
donho enumerar um por um todos esses livros e trabalhos, tor- 
nando-se isso ainda mais dispensavel por ter de acompanhar a 
este Relatorio uma Serie de quadros, nos quaes serão com ver- 
dade e exactidão preenchidas todas as lacunas que inevitaveis 
se tornaram na rapidez d'esta exposição. 

O Instituto Historico e Geographico do Brazil, comprehen- 
dendo a necessidade de serem aprofundadas alzumas questões 
importantes da nossa historia, continuou a resumi-las em pro- 
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grammas, para incumbir a resolução delles a membros seus. 
S. M. o Imperador, sempre solicito no brilho eno progresso do 
Instituto, houve por bem designar para desenvolver alguns 
d'aquelles pontos a consocios nossos, que sobremaneira honrados 
com a escolha imperial empregam todos os seus esforços para 
bem corresponder a ella. 

Alguns d'esses programmas, distribuidos apenas ha dous me- 
zes, carecem ainda de tempo para serem elucidados; e outros, 
versando sobre materias espinhosas e difficeis que demandam 
prolongada meditação, não puderam ser vencidos por nossos 
collegas nos primeiros seis mezes prescriptos pelos estatutos para 
a apresentação de trabalhos d'esta ordem. O anno que vai à 
acabar foi portanto, debaixo d'este ponto de vista, sómente um 
grande anno de sementeira; mas em compensação o proximo será 
certamente um grande anno de feliz e abundante colheita, 

Ainda assim alguns trabalhos, cuidadosamente elaborados, 
foram trazidos à consideração do Instituto. 

O nosso consocio o Sr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros 
exhibiu o seu exame critico dos manuscriptos de Balthazar da 
Silva Lisboa. O Instituto reconheceu o zélo com que o illustre 
membro desempenhou a commissão de que fôra incumbido. 

O Sr. Antonio Gonçalves Dias concluiu a leitura da sua longa 
e bem desenvolvida Memoria sobre o programma, cuja resolução 
S. M. I. se dignára de confiar-lhe no anno de 1850: tendo muito 
apreciado esta nova producção do bello talento do nosso dis- 
tincto poeta, o Instituto, para que não parecesse deixar-se levar 
do encanto que d'elle se possuiu com a simples leitura d'ella, 
entendeu que lhe cumpria sujeita-la ainda ao juizo da sua com- 
missão de historia, a qual, fazendo justiça à obra, e abundando 
em elogios ao seu autor, concluiu recommendando a impressão 
d'aquella na nossa Revista, conselho que será com prazer posto 
em execução no primeiro trimestre do anno de 1854, 

Uma palavra ainda não será demais sobre esto assumpto. 

A Oceania e Brazil, do nosso consocio o Sr. Antonio Gonçalves 
Dias, sobre o programma que lhe foi distribuido por S. M. para 
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a comparação dos indigenas do Brazil e Oceania nos seus estados 
physico, moral intellectual, tendo em vista a época das suas 
respectivas descobertas e o maior ou menor grão de probabili- 
dade que uns e outros n'esse tempo offereciam à empreza da 
civilisação, é um trabalho que faz honra ao seu autor, não só 
pela habilidade com que o tratou, como pelo desenvolvimento quo 
lhe deu e pelos immensos embaraços que teve de vencer no seu 
desempenho. A primeira e talvez a principal difficuldade com 
- que teve de lutar o autor da Memoria consistiu nos limites que 
lhe eram prescriptos— Os indigenas de ambos os paizes, consi- 
derados nas épocas das respeciivas descobertas. — Em relação ao 
Brazil e grande parte da Oceania, n'essa época de emprezas 
aventurosas, applicavam-se os bons espiritos ao estudo da natu- 
reza e das suas differentes producções, mas o homem era objecto 
de observações menos profundas; era apenas uma curiosidade 
na sciencia, porque a antropologia nem de nome existia então. 
A isto accrescia ainda a escassez dos livros, visto como a colle- 
cção que temos de autores americanos deixa sem duvida muito 
a desejar; e quanto à Oceania faltam-nos os principaes nos ca- 
talogos de nossas bibliothecas, posto que se encontrem alguns em 
mãos de particulares. 

A Memoria do Sr. Gonçalves Dias é um trabalho conscien-= 
cioso e exacto: n'elle se admira a paciencia e o desvelo com que 
foram confrontados tantos e tão diversos autores, e se encon- 
tram por certo idéas novas, cujo merito ainda é mais subido pai 
dimanarem logicamente de factos comprovados. 

Occupa-se o Sr. Golçalves Dias em primeiro logar e principal- 
mente com os indigenas do Brazil, que considera partidos do 
norte em épocas muito anteriores à conquista. Pelas similhan- 
ças physicas e moraes, conformidade de dialectos, paridade de 
ritos, usos guerreiros, e por deducções historicas reputa as An- 
tilhas como o viveiro da emigração que inundára o continente, 
e os Caraibas como a tribu-mãi de que descendiam os Tupis. 

Segundo o autor da Memoria, os Caraibas passaram ao conti- 
nente, foram seguindo o litoral, recalcando para o sertão uma 
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raça com quem tiveram de disputar as praias e margens dos 
grandes rios, de fórma que uma só raça, com a mesma indole, 
linguagem e costumes se oflereceu aos: “olhos dos Portuguezes. 
Eram os Tupis; emguanto demoravam no sertão os Tapuyas, 
diversissimos entre si : «liz-nos O autor quaes eram as principaes 
tribus tapuyas, que terras occupavam, quaes as suas artes e 
costumes, e que dificuldades offereciam à catechssê; mas de- 
mora-se e compraz-se em deserever os estados physico, moral e 
intellectual dos Tupis. 

-No physico considera a côr, a estatura, as fórmas da cabeça, o 

cabello, a longevidade, além dos outros caracteres geraes. 

No moral — a religião e o culto, os genios do bem e do mal, 
as superstições dos manitós e maracás, a crença da vida futura e 
a sua theogónia complicada. 

No culto.— considera as differentes gerarchias dos pagés e 
feiticeiros ao mesmo. tempo medicos e cantores, guardas das tra- 
dições e dos segredos que possuiam dos simplices. 

Deseiflff=nos a sua indole, discute a sua sensibilidade, trata do 
nascimento, casamento e morte, da condição das mulheres, do 
seu governo, do chefe durante a guerra, do maioral na aldêa, 
dos velhos no conselho, é dos sacerdotes quanto à sua influencia 
no temporal. 

No intellectual, considera as suas artes, a facilidade e a prom- 
ptidão de sua intelligencia, o dom que tinham de observar e 
imitar: revela-nos emfim as fórmas complexas da sua Gram= 
matica, que demonstram um alto grão de cultura intellectual. 

Propõe depois a questão — si os Tupis caminhavam para. a 
decadencia ou progresso — decidindo-se pela primeira ; e por fim 
trata do descobrimento do Brazil, e do systema adoptado para 
colonisa-lo. Seria para desejar que o autor se occupasse tambem 
com o systema “dos Jesuitas, e com a analyse das leis portu- 
guezas relativas à escravidio e liberdade dos indigenas. 

Na segunda parte da sua Memoria o autor trata dos Malayos, 
Polynesios o Melanesios, subdivididos estes ultimos em Alfurás, 
Endamenes e Australios, considerando-os nos mesmos tres estados. 
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Descendo à comparação, estabelece quea civilisação, no sentido 
do programma, de quo se trata é a que dimana da nossa fé. O que 
pois (segundo o autor), se perguntava era qual d'estes povos com 
mais facilidade abraçariam os dogmas e a religião de Christo. 

Ora os. povos da Oceania, (observa elle) ou eram navegantes, 
commerciantes, 0 ou artistas, ou então estavam postos na ultima 
escala. da humanidade como os Australios : seguiam a religião 
de Brahma, ou de Mahomet, tinham a fatal superstição, do tabu, 
o regimen de castas e um sacerdocio influente e intolerante. Por 
outro lado, os Tupis dominando o litoral, com uma só lingua, 
com os mesmos costumes, quasi sem governo, com um sacerdocio 
sem influencia, fraccionados, e dponten sas como que se offe- 
reciam à catechese. ; 

O autor conclue com os Missionarios J esuitas, que eram estes 
facilimos de -admittirem a religião christã. 

O justo receio de iv muito adiante das raias impostas a um 
relatorio nos força a resumir nas breves palavras, que acabamos 
de escrever a conta, que nos cumpria exhibir da Memoria, do 
nosso illustrado collega. 

O nosso consocio,o Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, 
continuou a proceder à leilura da sua longa e minuciosa Memoria, 
sobre os acontecimentos occorridos na cidade da Bahia no anno 
de 1821. O trabalho do nosso illustre collega ainda não chegou 
ao seu termo, e consequentemente nenhuma resolução foi por ora 
tomada pelo Instituto cerca d'elle. " 

Os illustres membros, conselheiros Candido Baptista de Oli- 
veira, nosso digno vice-presidente, e João Duarte Lisboa Serra, 
apresentaram pareceres perfeitamente. elaborados ; o primeiro a 
respeito da Memoria do Sr. Sebastião Ferréira Soares, hoje 
membro do Instituto, e o ssgundo sobre o Compendio doGeogra- 
phia do Sr. Dr. Thomaz Pompeo de Souza Brazil. 

Já tivemos ocecasião de dizer algumas palavras ácerca de 
ambos estes trabalhos. d 

O nosso consocio o Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia 
cumpriu ainda uma commissão de que se achava incumbido pelo 


DEM = 


Instituto, offerecendo o seu juizo a respeito dos manuscriptos do 
Sr. Manoel Joaquim Henrique de Paiva, que pelo mesmo nosso 
digno collega tinham sido trazidos ao seio da nossa associação. 

A nossa Commissão de admissão de socios teve este anno fraco 
alimento para o seu zelo e solicitude, pois que foram muito 
limitadas as propostas de novos candidatos ao Instituto, todavia 
seria ingratidão o não louva-la pelo acerto e justiça com que se 
houve, e pelos bem meditados pareceres que lavrou abrindo a 
porta do Instituto aos dignos senhores Sarmiento, Soares e 
Dr. Azambuja. 

A Commissão de estatutos achou feliz ensejo de pôr em tributo 
a sua sabedoria, considerando uma grave questão que afrecta o 
futuro e o desenvolvimento da nossa associação. 

O nosso consocio, o Sr. Dr. Capanema propoz, que à Sociedade 
Vellosiana que ha tres annos fóra estabelecida na capital do 
Imperio, tomando aquelle titulo em honra da memoria de um 
grande naturalista brazileiro, e que se oceupa do estudo das 
sciencias naturaes especialmente do Brazil, fosse reunida ao. 
Instituto Historico e Geographico, como uma secção especial 
delle. A Commissão de estatutos, que teve de ser ouvida sobre 
materia tão delicada, que importaria nada menos do que uma 
profunda modificação na nossa lei fundamental, offereceu em um 
reflectido parecer os conselhos de sua prudencia ao Instituto 
Historico, que depois de haver maduramente discutido o objecto 
decidiu que se sobr'estivesse em qualquer deliberação a respeito, 
até que a Sociedade Vellosiana directamente pedisse a juneção 
proposta. A 

Pouco tempo mediou entre este arbitrio adoptado pelo Insti- 
tutoe a franca e official demonstração dos desejos que nutre a 
Sociedade Vellosiana de acolher-se ao gremio da nossa associação. 
Outra vez pois foi convidada a commissão de estatutos a reflectir 
sobre esta matoria, e seguros estamos de que opportunamente 
apresentará o fructo sazonado de sua meditação. 

Não é de um jacto que se levanta um grande monumento. 
O Instituto que nasceu apenas ha tres lustros, e que ainda não 
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pôde attingir a todo o desenvolvimento a que deve chegar no 
futuro, é uma arvore plantada em terra virgem e succulenta que 
viçará cada dia com mais força, e se tornará emfim magnifica e 
frondosa, estendendo vastos ramos a cuja sombra se virão 
abrigar as diversas sciencias e lettras: então de necessidade terá 
de sujeitar-se a uma organisação mais complicada. E embora 
porém seja este o nosso desideratum, nem por isso é menos certo 
que fôra imprudencia dividir, antes de uma época opportuna, as 

- nossas forças em differentes e onerosos misteres. O que agora 
portanto cumpre decidir, é, si já se apresenta azada a occasião 
para se crear mais uma secção, a de sciencias naturaes, além das 
tres de que actualmente se compõe a nossa associação. 

Não foi de outro modo que o Instituto de França conseguiu 
tocar o grão de prosperidade e brilhantismo com que hoje des- 
lumbra o mundo: desde 1635 em que o Cardeal de Richelieu fez 
instituir a tão justamente celebre Academia Franceza, até 1833, 
época que presidiu a sua ultima organisação no reinado do sabio 
rei Luiz Filippe, correu um longo periodo de 198 annos, no 
decurso do qual esse famoso Instituto foi gradualmente sendo 
aperfeiçoado, e soffrendo alterações que muitas vezes eram inspi- 
radas pelas idéas politicas que em França prelominavam: assim, 
comprehendendo hoje cinco classes, nós vemos que cada uma é 
representada por uma associação creada pelo genio e armada 
pelo prestigio de uma existencia secular e de grandes serviços já 
prestados: uma é a Acádemia das Sciencias estabelecida por Col- 
bert e constituida em 1699, época em que foi acolher-se sob os 
tectos do Louvre ; outra, a Academia Franceza, a mais antiga e 
a mais celebre de todas, fundada pelo Cardeal de Richelieu em 
1635: a terceira, a Academia das Inscripções e Bellas Lettras 
estabelecida em 1663: a quarta, a Academia das Bellas “Artes, 
Pintura e Esculptura creada tambem pelo grande Colbert, e à 
qual se reuniu ainda a Academia dº Architectura sonhada por esto 
mesmo ministro em 1671, e regularmente installada e alojada no 
Louvre em 1717; emfim, a Academia das Seiencias moraes e 
politicas, filha querida da Convenção, proscripta pela restauração, 
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e restabelecida por um governo nascido ainda de uma revolução, 
em 1833. 

Si pois o Instituto de França antes de assumir a elevada posição 
que hoje occupa, e de ser sujeito ao systema de organisação que 
apresenta, — desde a sua origem no reinado de Luiz XIII até a 
constituição do anno tercsiro da Republica Franceza, que o con- 
sagrou na lei fundamental do Estado, e desde essa época até as 
modificações que lhe impozeram o decreto imperial de 1806, e as 
ordenanças reaes de 1825 e 1833,— teve de passar por tantas e 
tão diversas phases, não é muito certamente que o Instituto His- 
torico e Geographico do Brazil, em vez de precipitar seus passos 
impellido por um enthusiasmo perigoso, queira medi-los com 
cautela e prudencia para chegar mais seguro ao apogeo de glo- 
rias que certamente lhe espera. 

Além de todos estes trabalhos de que acabamos de fazer 
ligeira menção, convém não esquecer diversas deliberações que 
foram este anno tomadas pelo Instituto, e que são tendentes a 
facilitar a apresentação de importantes Memorias, ou de pro- 
mover a acquisição de manuscriptos precisos. 

Sob proposta do Sr. Guilherme Schiúch de Capanema deliberou 
o Instituto que se officiasse aos Ex.”ºs Srs. presidentes de pro- 
vincia, e com especialidade aos do Ceara, Pernambuco, Matto- 
Grosso e Rio Grande do Sul, pedindo todas as informações que 
se poderem obter a respeito de terremotos occorridos n'essas 
provincias. Os esclarecimentos que sobre este objecto o Tasti- 
tuto se esforça por colher, servirão de base a um trabalho de 


profundo estudo, que está confiado ao nosso consocio o Sr. Dr.. 


Capinema. 

O Dr. Antonio Corrêa de Lacerda, fallecido na provincia do 
Maranhão, deixou numerosos e importantissimos manuscriptos e 
desenhos botanicos e zoologicos: o descuido poderia dar oceasião 
ao extravio e à perda d'esses fructos do longo trabalho, e da 
aturada observação do nosso illustrado compatriota ; e para 
obviar este inconveniente o Instituto deliberou que se officiasse 
ao governo imperial, aagando-lhe que désse as necessarias pro- 
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videncias para com a maior brevidade serem recolhidos todos 
esses papeis. 

O nosso prestante e sabio consocio e antigo presidente o falle- 
cido visconde de S. Leopoldo foz o Instituto Historico e Geogra- 
phico do Brazil herdeiro de seus preciosos mamnuscriptos: a 
distancia em que demora a familia do benemerito finado tem 
sido a causa principal da falta da acquisição d'esse patriotico 


“legado por parte da nossa associação; cumprindo porém não 
privar por mais tempo o nosso archivo d'esses thesouros da 


sabedoria, resolveu o Instituto que se officiasse ao seu digno 
membro effectivo o Sr. Sebastião; Ferreira Soares, que durante 
alguns mezes estivera residindo na provincia do Rio Grande do 
Sul, autorisando-o para receber essa ultima prova da dedicação 
do nobre visconde de S. Leopoldo. 

Approvando uma proposta apresentada pelo nosso consocio o 
Sr. Antonio Gonçalves Dias, deliberou o Instituto que a Com- 
missão de Geographia, revendo o mappa geographico do imperio 
do Brazil, traçado pelo Sr, coronel Conrado Jacob de Niemeyer, 
note as imperfeições que contenha, quer prejudiciaes ao Brazil, 
quer aos paizes limitrophes: a importancia da materia de que 
trata esta resolução não póde ser nem de leve posta em duvida, 
e o Instituto espera com o mais vivo interesse o resultado do 
exame e do estudo da sua illustrada commissão de geographia,. 

Nas sabias observações apresentadas na discussão a que deu 
logar a Memoria do mosso consocio o Sr. brigadeiro Machado 
d'Oliveira, o illustre membro o Sr. conselheiro Pedro de Alcan- 
tara Bellegarde demonstrára a necessidade de serem colligidos 
todos os tratados relativos aos limites do Imperio, e o Instituto 
entendendo que devia ainda mais ampliar esta idéa, resolveu 
nomear uma commissão encarregada de organisar uma colleceção 
de todos os tratados que se refiram ao Brazil, celebrados com 
nações estrangeiras, antes e depois da nossa independencia, e de 
todos os documentos officiaes que com elles tenham relação, ou 
que sejam importantes para a nossa historia; o foram designádos 


para esta commissão os nossos prestantes consocios Dr. Joaquim 
XvI mn 
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Maria Nascentes de Azambuja, Manoel Ferreira Lagos e Antonio 
Gonçalves Dias, de quem o Instituto tom todo o direito de 
esperar o desempenho cabal d'esta tarefa. 

A experiencia tem provado ao Instituto, que das discussões 
travadas sobre certos pontos redundam para elle, além de mais 
luz sobre as materias que estuda, trabalhos escriptos e memorias 
mais promptamente elaborados ; attendendo a esse facto pois, 


- votou que n 'aquellas sessões em que se esgotassem os trabalhos - 


ordinarios, e sobrasse ainda tempo, fossem as horas preenchidas 
com a discussão de programmas precedentemente dados para 
ordem do dia, e annunciados polos jornaes ; não podendo porém 
a discussão de nenhum d'elles ficar adiada para outra sessão sem 


" que isso fosse previamente decidido pelo Instituto: 


Este arbitrio tomado apenas em uma das ultimas sessões d'este 
anno, pôde sómente ser apreciado uma vez em sua execução ; 
essa porém bastou para que o listituto se dêsse os parabens por 
have-lo adoptado. 

Chegamos emfim ao termo dá exposição dos nossos trabalhos 
no anno de 1853. A aridez da materia, -à necessidade de passar 
de relance sobre todas as questões ainda as mais interessantes, e 
principalmente a fraqueza dos recursos de que. podemos dispôr, 


não permittiram que mais digno do Instituto sahisse este 


relatorio. : á 

Si entretanto ainda no mesmo imperfeito quadro que acabamos 
de esboçar, póde-se já apreciar a importancia dos serviços pre- 
stados ao paiz pela nossa associação, não é possivel desconhecer 
que à medida que ella se fôr desenvolvendo, e tomando o incre- 


mento que é tanto para desejar; irá dando novos e mais bellos- 


fructos que se hão de ir sempre multiplicando, e aperfeiçoando na 
proporção das forças que fôr adquirindo: assemelhar-se-ha ao rio 
magestoso da nossa patria, que progressivamente se enriquecendo 
com a multidão de tributarios que no seu curso recebe, quando 
se arrója no Oceano, parece antes um rival do que um vassallo. 

E o Instituto Historico e Geographico do Brazil tem uma 
grande o brilhante missão a cumprir: cabe-lhe a gloria de pre- 
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parar os elementos da historia .d'um povo que ainda não tem 
quatro seculos de existencia, que apenas ha seis lustros escreveu 
o nome da patria na lista das nações do mundo, e que já com os 
olhos em um futuro não muito, affastado, contempla a posição 
grandiosa a que deve subir, e d'onde se fará objecto do assombro 
da humanidade. 

“Não nos illude o patriotismo, não ; O futuro é nosso: o velho 
mundo tem de ceder o sceptro da magestade ao novo : a filha de 
- Colombo levantar-se-ha acima- da Asia, que dorme no leito da 
antiga Babylonia, da Africa, que ainda se não levantou do meio 


das cinzas de Carthago ; da Europa, que já uma vez viu a sua * 
grandeza ir afogar-se no Bosphoro, e que de novo alentada toca | 


E o meio “dia da sua prosperidade. para depois ir cahindo no 
ceidente da decadencia. . 

A historia de todas as nações é assim ; cada uma tem a hi, 
vez: ha de em breve chegar tambem a nossa. 

O dedo providencial do Senhor, firme e inabalavel como seus 
decretos, designa o berço, a marcha e o tumulo dos imperios ; e 
os imperios se levantam, os.povos se abatem, os genios fazem 
maravilhas ; e quando os annos prescriptos tem já cahido todos 
como grãos de arêa no abysmo da eternidade, os imperios se 
desmoronam, as gerações desapparetem, os genios se apagam, o 
sobre os esqueletos das grandes cidades vão sentar-se proscriptos 
Marios a meditar sobre as vicissitudes humanas. 

A opulenta Tadmor, “que assentada em formoso oásis banhando 
os pés em limpidas torrentes,.sonhava eternas venturas recli- 
nada à sombra das palmeiras, ninguem a descobre hoje por entre 
esse montão de columnas despedaçadas, de architraves, de 
capiteis e de pedestaes, que rolam partidos pola terra, como 
paginas soltas d'um grande livro de poeta. 

A altiva Babylonia, tão orgulhosa de suas muralhas e de seus 
jardins, tão orgulhosa de seu Euphrates, tigro encadeado que 
rugia, a mão mysteriosa da vingança divina veio arranca-la dos 
banquetes e das orgias, escrevendo sua sentença de miseria e de 
escravidão == Mane, Thecel, Fare's, 
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E sobre esses imperios que so desfazem sobre essas cidades que 
se desmoronam, outros se levantam, que no espirito de Deo$ 
tem uma missão a cumprir no mundo, 

A's vezes o birço de uma nação é mysterioso como será seu 
tumulo : ninguem adivinharia um Moysés na pobre criancinha 
exposta entre as cannas do Nilo; e ninguem tão pouco adivi- 
nharia a soberba Roma dos primeiros Cesares nas humildes 
cabanas dos raptores das Sabinas. 

Outras vezes vêm-se debeis colonias, ensaiando seus primeiros 
passes levadas pela mão de metropoles magestosas, similhantes 
a tenras meninas que vão crescendo à sombra do amor de suas 
mãis: corre depois um seculo, e no fim d'elle encontra-se a 
metropole abatida e curva, e a colonia engrandecida e forte; é 
a menina que já se fez donzella vaidosa, ostentando as graças e 
o viço da mocidade, — e a pobre mãi que já dobra o corpo e 
caminha tropeçando para o torpôr da velhice: é Tyro que 
deslumbra Sydon ; é Carthago que se levanta sobre Tyro. 

Ainda outras vezes, à similhança do guerreiro antigo, que 
arrancava as armas e os vestidos do cavalleiro que lançava por 
terra, a cidade que seeleva despoja de suas riquezas aquella que 
tomba desfallecida : é Constantinopla que rouba os thesouros e 
os ornamentos de Cadi-Keni. 

E finalmente, tambem às vezes surge aos olhos do mundo um 
paiz privilegiado e marcado pela mão do Omnipotente com o 
sello de todas as grandezas ; novo ainda, já prevém todos os 
portentosos destinos que o esperam, como se prevêm os vôos 
arrojados do condor, que apenas principia a ensaiar as azas: 
começando a desenvolver-se, elle progride sempre, e cada vez 
mais seguro de sua força, sem que ninguem possa demoral-o na 
carreira, como o sol que brilha no oriente, e caminha ao seu 
zenith, sempre puro e luminoso a despeito das nuvens e das 
tempestades. E" assim o Brazil. 

Não foi debalde que a Providencia collocou nossa bella patria 
no meio de tão assombrosas magnificencias, e que abriu no seu 
fecundissimo solo tantos e tão inexhauriveis mananciaes de ri= 
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queza : estendendo-se longamente pela America do Sul, o Brazil 
si se volta para o meio dia saúda no soberbo Prata o filho de suas 
montanhas : si lança os olhos para o norte perde-os na immensi- 
dade do Amazonas ; si contempla o oriente, vê o sol surgir das 
ondas do. atlantico, e si procura o astro do dia na hora do seu 
ocecaso, vai descobri-lo escondendo-se por detrás dos Andes : tudo 
é grande e sublime em torno d'elle, e no meio de tantas grandezas 

He tem ainda nas suas florestas mil esquadras, no seio das suas 
terras mil thesouros, na fertilidade d'ellas a abundancia, no seu 
brilhante céo o sol dos tropicos, que accende com seus raios a 
imaginação de seus filhos, e como consequencia necessaria de tudo 
isso terá finalmente no futuro a gloria. 

Sim, esse futuro maravilhoso nos espera : avancemos para 
elle ! à nossa frente caminha intrepido, e galhardo o ungido do 
Senhor : é um guia, que derrama o enthusiasmo no espirito, o 
planta a fé no coração de um povo inteiro ! sua fronte está co- 
roada com um diadema — sua alma está cheia do sanceto amor ta 
patria — o seu pensamento é uma inspiração de Deos ;e o termo 
da marcha, à que nos leva é — a gloria do Brazil. 


DISCURSO 


. DO 


ORADOR INTERINO O SR. DR. FRANCISCO DE PAULA 
: MENEZES. 


Senhores. O impedimento inesperado de vosso digno orador 
vos priva n'este dia tão solemne de ouvirdes suas eloquentes pa- 
lavras; e aquella vontade soberana que tanto nos honra e dis- 
tingue, fez que em inim cahisse a escolha de uma substituição 
verdadeiramente impossivel. Bem sei eu, que será pallido e des- 
maiado quanto vou dizer-vos. Mas não cuideis que tenham n'isso 
parte as recordações dos arrojados vôos d'esso genio, ou que as 
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inquietações do amor proprio, turbando-me o espirito, acanhassem 
minha imaginação ; não, lançai antes à conta de minha natural 
fraqueza esta contingencia que eu proprio deploro. Porque, se- 
nhores, graças à minha boa estrella, nuncative a louca pretenção 
de igualar a homens — originalidades : conheço as montanhas de 
minha terra, e sei que é muito dificil galgar até seus pincaros. 
Entretanto ouso esperar que a obediencia que ora offerece em 
holocausto às lettras minha sensivel inferioridade — desenvol- 
verá em vós essa indulgencia esympathia que se desperta à vista 
d'aquelles que não recuam, na satisfação de um dever, diante de 
qualquer dificuldade. 

Eu venho portanto, senhores, cumprindo com o que determinam 
os vossos estatutos, confiadamente fazer o elogio historico dos | 
socios, que n'este anno se finaram. Venho n'este dia de risos e 
de galas prender lutuoso crépe aos festões d'essas lindas e mi- 
mosas flôres cahidas por aquelles a quem coube expôr-vos a vida, 
o-quadro risonho de uma actualidade tão promettedora. 

N'este trabalho em que me proponho a apresentar a abreviada 
biographia dos que já não vivem, vereis nos traços geraes e na 
variedade dos destinos a historia da humanidade inteira. E” assim 
que breve deixará ella a saudosa lembrança de uma existencia 
que mal desabrochára: cheia de peripecias e tempestades exci- 
tarã vossa admiração : importante pela superioridade da intelli- 
gencia, fecunda pelas lições da probidade, e altamente interes- 
sante pelas riquezas do genio e profundezas do saber, abalará 
docemente vossa alma e será a um tempo a honra das lettras e 
a gloria da humanidade. 

Alguns d'estes em sua viagem de peregrinos, senhores, plan- 
taram na terra padrões, que denotando sua passagem os re- 
cordarão às mais remotas idades ; outros porém tão rapidos e 
apressados caminharam, que mal os viu a terra em que poisaram, 
Não obstante, procurarei dizer de uns e de outros o que couber 
nos limites de um trabalho como este. 

O primeiro nome — que a morto riscou este anno. da lista de 
nossos socios—foi ode um d'esses homens cuja vida açoitada por 
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desencadeados ventos fôra tortuosa como as sinuosidades de um 
regato. Este homem — foi Monsenhor Marinho — esse eloquento 
elogio da pobreza, coração de anjo, inteligencia de vastidão in- 
dizivel, typo da caridade, e instituidor modelo — Nascêra José 
Antonio Marinho em 1804 no Brejo do Salgado, comarca de São 
Francisco de Minas Geraes. Flho de pobrissimos lavradores, não 
conhecendo seu pai outro faturo para seus filhos que olavrar das 
. terras, não sabia tambem outra educação que tornar seus braços 
vigorosos para tão rudes trabalhos. Porém n'alma do pobre me- 
nivo luziu ao longe um brilhante futuro, e essa luz vaga e indecisa 
se manifestava por um desejo ardente de saber. A perspicacia de 
seu avô materno o comprehende ; e aproveitando os curtos inter- 
vallos dolquotidiano trabalho, lhe ensina as primeiras lettras. 

O atilamento do pequeno Marinho dá nas vistas de um padrinho 
abastado, e sua protecção, a principio limitada, começa a obra da 
instrucção d'este menino — todo talento. Os rapidos progressos, 
que nos estudos fizera, por fôrma tal: enthusiasmam o velho pro- 
tector, que desejou a doce satisfação de vê-lo um dia — um ho- 
mem formado — na universidade de Coimbra. Realisava-se esto 
desejo, e elle de viagem para Portugal, devia parar na Bahia 
Era o anno de 1823, e o altisonanto brado de Independencia ou 
Morte, desatado do Ypiranga, echoara grandioso no coração ar- 
dente do futuro jurisconsulto. A Bahia teve de comprar caro a 
liberdade que lhe tocava; co sangue dos bravos correu em jorros 
primeiro que podessem entrar em 2 de Julho as portas da cilade, 
coróados de louros, os descendentes do Paraguassú e Diogo Alva- 
res Corrêa. Emquanto na embriaguez do enthusiasmo patriotico 
o joven Marinho entoava hymnos de gloria, as mais afllictivas 
emergencias o assaltavam. O protector tinha desapparecido á 
grita desatada de um povo victorioso, e a protecção no ennove- 


lado fumo das bombardas. 


O amor da liberdade, exagerando-seem alguns, transformou-so 
n'esse sonho de uma republica do Equador, e Pernambuco foi o 
theatro das scenas do 1824. José Antonio Marinho so alista entro 
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essa mocidade ardente ; sua intrepidez e inteligencia o designam 
para as mais arriscadas emprezas ; e de volta de uma importante 
missão na Villa da Barra, vem encontrar-se com a derrota de 
seus correligionarios. A clemencia imperial esqueceu o crime e o 
nome da maior parte dos criminosos, e José Antonio Marinho 
deveu n'esse mesmo logar, pela primeira vez, utilisar-se de seus 
conhecimentos, repartindo-os com a mocidade. 

Mas jà tinha soado a hora, em que as inclinações irresistíveis 
do homem deviam substituir às paixões ardentes do joven repu- 
blicano. O amor inflamma sua alma de poeta; seu coração se 
agita à vista da belleza ; elle sonhou delicias no regaço da paz, 
viu o Eden nos olhos de uma mulher. Este amor não correspon- 
dido o arremessa ao desespero e à dôr do abandono. Porém bem 
depressa reassumindo todo o dominio de si mesmo, resolve de- 
dicar-se de todo o coração áquelle, que sabe pagar com a intima 
felicidade todos os sacrificios da sincera devotação. Marinho, o fa- 
mulo do Bispo D. Thomaz de Noronha, sobe os primeiros degrãos 
do sacerdocio. 

Não é a primeira vez que vemos arrojarem-se aos altares, ou 
sepultarem-se em sombrios claustros, corações quebrados pela 
dôr, ou fanados pelo desengano ! 

Esperais talvez que Marinho dentro em pouco ungido pelas 
sagradas mãos do Prelado, receba a ultima imposição das ordens, 
que imprimem no neophyto o caracter que só despe na sepul- 
tura? Ah! não conteis, que marchem tão serenos os seus dias! 
elle deve caminhar sempre por entre precipicios e desfiladeiros ! 
Dos sertões de Pernambuco um echo repetirã sui complicidade 
na revolta do Equador ; os odios politicos lhe darão vulto, e o 
Bispo, prestando-lhe ouvidos o expellirã da sua casa, a elle, que 
não tinha outra guarida, a elle, que tendo perdido os habitos 
seculares, se affeiçoava a essa vida em que cuidou ter visto 
distinctamente a luz da felicidade. Ei-lo, senhores, prosecripto e 
errante ; à pé, sósinho, sem bolsa e sem alforges, embrenhando-se 
nesses sertões quasi destrilhados em busca de seu paiz natal. 
Quantas fomes não curtiu elle? quantos aftrontamentos não 
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alquebraram seus emmagrecidos membros? quantas noites dor- 
midas sob o tecto estrellado do firmamento, em que fitando seus 
olhos cheios de fé, os desviava banhados em pranto ? Quasi exte- 
nuado pela fadiga e pela fome bate às portas dos padres do 
Caraça ; e estes religiosos recolhem compassivos o desfallecido 
hospede, como os Monges dos Alpes o transviado viandante. 

N'este collegio, em que tão benignamente fôra recebido, com- 
Pletando os estudos, que lhe faltavam, abria ao mesmo tempo à 
“mocidade os thesouros de sua intelligencia; e dentro em pouco 
foi elle extremamente amado dos padres, e de seus numerosos 
discipulos. 

E a um d'estes pequenos amigos a quem deveu elle a alta pro- 
tecção que removêra os obices, que impediam o s2u accesso ao 
altar. — O anno de 1829 não findou sem que José Antonio Ma- 
rinho sagrasse seu coração e seus pensamentôs à mais santa das 
religiões. Marinho era ainda um simples padre e já a reputação 
de grande talento e a fama de suas optimas qualidades enchiam 
todo o Ouro Preto: 

O sacerdote, porém, senhores, não tinha morto o cidadão, e « 
amor da patria que nunca “arrefecêra em sua alma, vai agora 
actuar com todo o seu vigor. 

Os acontecimentos politicos que apressaram a revolução de 
Abril, arrojam o padre Marinho ao theatro em que se represen- 
tavam as mais energicas scenas, e elle é arrastado por esta cor- 
rente caudalosa que náda suspende, que tudo arrebata e quebra. 
Ei-lo escriptor politico ; seus artigos fallam ao coração do povo 
e sua influencia recresce à cada publicação d'esse astro de 
Minas. Quando esta provincia, senhores, se vira ameaçada de 
afogar-se em sangue, nas épocas calamitosas de 1833, que ser= 
viços não prestaram à causa da liberdade e da ordem sua activi- 
dade e sua influencia ? Na hora, em que o furor inseparavel-da 
embriaguez da victoria quiz cevar-se n'aquelles que a infelici- 
dade da derrota tinha posto fóra do combate, Marinho, cujo vulto 
fôra então immenso, pondo-se diante dos mosquetes de alguns 
energumenos, formãra de seu corpo, de sua importancia, e de 
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sua authoridade a muralha que devia defender a vida sagrada 


dos prisioneiros da guerra, Pe ” 
O papel importante, que na política representava o padra 


Marinho, devia por força chamar a attenção de seus comprovin- 
cianos e faze-lo representante de seus interesses.. Duas legisla- 
turas provinciaes o viram em seus bancos pleiteando o desenvol- 
vimento material do paiz, e sustentando os principios de uma 
politica a que de coração adherira, Eleito deputado à Assembléa 
Geral em 1836, sustenta com todo o vigor de sua intelligencia a 
politica de seu lado. Advoga a causa d'aquelle mesmo Bispo, 
senhores, que por tanto tempo o privára do presbiterato. Seus 
discursos ahi estão para fazerem- justiça a seu desinteresse e à 
“coherencia de seus-principios. 
O orador politico já então havia podido subir à cadeira da ver- 
-dade que lhe fôra tambem. negada, e à fama de seus bellos 


sermões prégados em toda a provincia, quiz elle ajuntar os. 


successos do fóro. E obtendo a provisão de advogado talento, que 
só fez servir a prol dos opprimidos, dos infelizes desvalidos, 
colhia como unica recompensa a convicção do beneficio que lhes 
prestava. Juiz de paz nas difficeis conjuncturas de 1834 ostentou 
toda independencia do seu caracter e nobreza de sua alma. Como 
juiz tendo diante dos olhos Deos o a lei, pronunciava os juizos 
de sua consciencia, sem attentar para os interesses da amizade, 
nem para as conveniencias da actualidade. Nunca homem politico 
foi tão torpemente calumniado, nenlium mais atrozmente depri- 
mido; mas clle resignado, como-christão aguardava a hora em 
que to ED seus detractores cahiriam a seus pés. Esta hora 
solemne não se fez longo tempo esperar ! 

A revolução que travára peleja no arraial de Santa Luzia, o 
teve em suas fileiras; e quando a derrota entregava prisioneiros 
seus amigos, Marinho nas matas de Santa Quiteria podia sus- 
pender por muito tempo o decisivo triumpho do seus adversarios ; 
porém não soffria o amor da humanidade o ver correr capricho- 
samente o sangue de seus irmãos. Elle seo entrega à prisão, 
profere elle proprio a sua brilhante defensa no jury do Pyranga, 


o 
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8 d'ahi a pouco nós o.vimos na legislatura do 1847, fazer uma 
das mais bellas figuras que-é dado a um representanto do povo. 
Foi n'essa sessão, senhores, que ello sózinho, um tanto divor- 
ciado de seus antigos amigos políticos, procurou suster com sua 
grande influencia o desabamento-do Gabinete de 1847, que 
desapoiado ia de roldão precipitar-se. Então seu papel foi ma- - 
gestoso e sublime : só, em pé no meio da defecção do seu lado, 
entre a dissidencia de seus correligionarios, e os ataques de uma 
minoria vigorosa pela união de'seus combatentes, procura 
concilia-los com sua influencia; -domina-los por suas palavras, 
intimida-los com as consequencias da obstinação. Elle se des- 
dobra em energia em todos os sentidos, na tribuna, na impren- 
Sa, no secreto da amizade. Depois de tão porfiada lucta, conven- 
cido de ter feito a prol.de seus principios, a prol da amizade o que 
era humanamente possivel, cruza tristemente os braços e deixa 
cahir o Gabinete, que se esforçãra por sustentar e com elle à 
propria politica que o puzera ém sitio. - 

O homem de tão: assignalados «serviços, que tivera no poder 
tantas vezes seus amigos e correligióonarios, só recebêra do the- 
souro o seu ordenado de lente de philosophia em Minas; só fruira 
as honras de conego da capella, e tihha sido agraciado com a com- 
menda da ordem-de Christo .-Porém o seu nome, a sua eloquencia 
na tribuna, pleiteando os interesses da igreja, tinham chegado 
ao conhecimento de Sua Santidáde, que o galardoou com o titulo: 
de seu camarista privado e com-as honras de Protonotario da 
Santa Sé. 

Ao ruidoso baque de seus amigos, e à subida ao poder de outra 
politica, Monsenhor Marinho desperta de um sonho de illusões ; 
e como si presentisso, que só tinha diante de si cinco annos, 
busca reparar as avarias das tormentas passadas. Sua inteira 
abnegação à politica e a grande idéa de viver para verdadeira 
utilidade do paiz, mataram o homem de 33 e 48. Todo entregue 
já aos desvelos da parochia de que era cura, então, tratára afin- 
cadamente por excitar em toda esta cidade, que o vira homem 
politico, o interesse e a veneração de que era digno. Será porém, 
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senhores, na instrucção publica em que elle assentará os alicerces 


de sua verdadeira gloria, pois que tinha reconhecido, que a - 


educação da mocidade era a precisa vocação de sua alma. Já era 


muito tarde, porque Deos tinha resolvido, que sua missão de 


homem terminasse. 
Aqui começa a melhor quadra de seus dias; aqui a sua época 
gloriosa, aqui a origem de tantas saudades e de tantas lagrimas. 


Esta brilhante metamorphose, que tornára Monsenhor Marinho . 


um outro Rollin, teve cabal explicação nas proprias condições 
d'este padre respeitavel. Marinho, dotado como vos dissemos, de 
uma intelligencia vastissima, tinha a memoria feliz e a imagi- 
nação fertil, o semblante agradavel e uma d'essas physionomias, 
que espelham o coração; a fronte aberta e sem rugas, olhos 
animados, sorrir de bondade, corpo delgado e secco, andar com- 
passado e firme. Profundamente versado nas doutrinas philoso- 
phicas e theologicas, conhecendo perfeitamente as linguas latina, 
grega, franceza e a ingleza, cultivava com gosto a lingua de 
Tasso ; amava a poesia e a musica, cujas harmonias formavam 
um dos prazeres de seu espirito. Critico sem pedantisme, e de 
vasta erudição, o estylo de seus differentes escriptos era casti- 
gado e forte. Na cadeira sagrada, sem que tivesse as sublimes 
ousadias de Massillon, tinha a uncção de Bossuet. Na tribuna 
politica primava pelo vigor de sua dialetica e flexibilidade de 
sua palavra. Possuia virtudes, ec teve um coração nobre e 
generoso. Era o dia de sua maior gloria aquelle em que 
perdoava alguma injuria; e amigo pelo theor antigo, nunca o 
perigo da amizade o achou longe. Filho do Evangelho, amava o 
homem com este sentimento vivo que aprendêra de Jesus Christo 3 
quando farto, dividia com os precisados as larguezas em que 
vivia. Sua bolsa não teve cordões, nem chaves o seu pequeno 
cofre. Este collegio a que deu seu nome, estava aberto à moci- 
dade indigente, e sua refeição a quantos tinham fome. E' sobre 
estas pedras, senhores, que se devia. levantar o edificio archite- 
ctado pelo amor da humanidade, e que seria o monumento da 
maior gloria do seu fundador. Quando começavam a realisar-se 


as suas largas vistas, mal tinha este estabelecimento, saudado 
com jubilo por todos quantos lamentavam o estado da 
instrucção publica, despontado como um dia cheio de esperanças, 
a morte suspende o braço do obreiro, porque a hora do repouso 
tinha soado. E aos 13 de Março, com 48 annos de idade, expirou 

o Munsenhor Marinho com os olhos fitos nesse collegio a que 
parecia dizer seu ultimo adeus! morrêra como aquelle Grego 
de quem nos diz Virgilio : 


a(s Ro + & + Colungue 
Aspicit et Ricard moriens reminiscitur Argos, 


Assim apagou-se aquella brilhante luz; fanou-se aquella tão 
util cxistencia no meio dos soluços, das lagrimas de uma cidade 
- inteira. 


Ainda não tinhamos enxugado o pranto, que cahira de nossos 
olhos sobre a sepultura de um optimo cidadão, quando a morte, 
esse arauto da eternidade, annunciava mais um habitante às 
regiões das sombras. José de Assis Alves Branco Muniz Barreto, 
aos 34 annos, tinha fechado o livro de sua historia, quasi sem a 
ter escripto. A Bahia, essa primogenita do imperio, o vira 
nascer em 1819. Moço de summo talento, coração ardente, 
alma apaixonada, na faculdade de medicina, que frequentára, 
tinha deixado tão honrosa memoria que fazia presagiar mais uma 
grande ilustração para à sciencia de Hippocrates. Porém desde 
os bancos escolares que se começára a conhecer as tendencias de 
seu genio, na vehemencia e paixão de seu estylo, e no fogo pa- 

“triotico que jà abrazava seu joven coração. Apenas sahido dos 
cursos foi Assis um jornalista, e na liça politica um denodado 
lidador. Affouto campeão dos principios, que em sua sinceridade 
de moço, julgava conduzirem à felicidade seu paiz, attrahindo 
todas as attenções pelo vigor de seus artigos polemicos, pelo 
bem tecido de suas argumentações, duas legislaturas provin- 
ciaes o vêm como um consummado parlamentar sustentar 
renhidos combates com veteranos guerreadores. Ahi principiou 
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elle a medir a extensão de suas forças. Das lutas na aréna 
provincial galga em 1847 a tribuna “quatriennal, onde seu 
talento tomando todo o desenvolvimento lhe grangêa a reputação 
que o acompanhou ao tumulo. Dotado de uma palavra facil e 
ornada, de um estylo penetrante, polido e vehemente, atacava 
muitas vezes a seus adversarios com sofreguidão e encarni- 
camento. Forte na replica, era argucioso nos seus argumentos, e 
feliz nos seus raciocinios. Era porém nas situações graves, nos 
momentos supremos da tribuna, que Assis tomava aquellas 
grandes proporções que faziam lembrar os grandes oradores 
antigos. A altivez do seu espirito, a nobreza de sua figura o: 
levantavam sobre a tribuna ; seus olhos grandes e à flór do rosto, 
se inflammavam, sua physionomia, queimada pelo calôr de sua 
alma parecia voar diante da palavra para ferir mais depressa. 
Um tanto sarcastico em suas ironias, ousado nas allusões ; no meio 
d'essa metralha de apartes, com que se desconcertam muitos, elle 
conservava a mais ligada cohezão entre as partes do seu discurso. 

Vago o logar de bibliothecario publico, José de Assis acre- 
ditou, que no meio d'aquelles mestres, dia e noite praticando-os, 
cobraria forças e recursos, que lhe proporcionariam inauditos 
triumphos, sahindo à arêna parlamentar tão grande, tão 
athleta, como sahira de Vincennes Mirabeau. A politica que 
com tanto calor sustentára, havia descido os degrãos do poder, 
ea honra e o dever exigiram d'elle o grandioso trabalho de 
levantar na imprensa aquella mesma tribuna que acabavam de 
perder no parlamento. Este trabalho incomportavel acabou de 
arruinar-lhe a saude já tão abalada; e aos 19 de Março cahiu 
a lagea de um sepulchro sobre os restos mortaes d'este moço de, 
tanto futuro e de tantas esperanças! Rapido foi o perpassar 
deste — como meteóro ; — phosphoreou e morreu ; existencia de 
um dia, gloria de alguns instantes ! não pôde viver para a poste- 
ridade e bem pouco viveu para o paiz. 


Mais uma perda lamentavel para esta associação ! mais um 
nome foi riscado da lista dos vivos ! o de José de Paiva de Ma- 
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galhães Calvet, official maior da secretaria dos negocios do 
imperio. Nasceu José de Paiva, Senhores, na cidade de Porto- 
Alegre a 19 de Março de 1808. Foram seus pais João Antonio 
Calvet e D. Rita Maria de Magalhães : educado por esta illustre 
mairona, digna dos tempos antigos, ella plantou n'alma de todos 
os seus filhos, os sagrados principios da moral christãa, o segredo 
das elevadas qualidades do nosso finado consocio. Fazendo 'os 
Seus primeiros estudos n'aquella provincia com a maior distincção, 
foi chamado à côrte em 1824 por seu avô materno, Manoel An- 
tonio de Ma galhães, para completar os estudcs que tão bem en- 
cetára. Matriculando-se no curso de marinha obteve sempre as 
notas do mais elevado merecimento e a estima de todos os seus 
mestres. Senta praça de aspirante em 1827, ca 2 de Dezembro 
do mesmo anno foi logo despachado guarda-marinha. Bem cedo 
sentiu seu coração a necessidade de completar-se; e uma das 
mais excellentes creaturas, uma mulher quasi um anjo, veio 
tornar felizes seus dias, ligando-os ao seu destino. Casado, obtem 
sua demissão de guarda-marinha, e a.7 de Março de 1831 vol- 
tando de novo à próvincia, alcança por concurso à cadeira de 
arithmetica e geometria, que immediatamente começa a exercer. 
José de Paiva, encontrando em seu espirito uma notavel incli- 
nação para a vida da advocacia, abre banca na cidade de Porto- 
Alegre. Com tanto successo advoga, são tão acabados os seus 
trabalhos d'este genero, que não houve ali advogado de maior 
fama, nem banca de maior clientela. Foi por estes tempos, que 
serviu elle o cargo de promotor da guarda nacional, e que o 
municipio d'aquella capital o honrou com a eleição de presidente 
da camara municipal. Nomeado depois membro do conselho 
“ geral, procurador-fiscal da thesouraria da, provincia em 1833, e) 
juiz de orphãos, o homem incapaz de corrupção, por maneira 
desempenhou todos estes differentes encargos, que se tornou 
uma das primeiras reputações de probidade e intelligencia. Sua 
popularidade, sua influencia política cresciam a olhos vistos. 
Eleito deputado provincial na legislatura de 1835, o papel que 
n'estas sessões representou foi da mais alta significação; d'ahi 
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provieram as causas, que o arremessaram à esta córte. Aconte- 
cimentos numerosos, motivos de differentes especies accumula- 
ram os elementos dessa conflagração que ensanguentára a pro- 
vincia de S. Pedro do Sul. Complicado na revolta, escapando 
miraculosamente ao furor de seus inimigos, apparece n'esta 
côrte, onde homisiado, se conserva até 1839, em que amnistiado 
pôde erguer a fronte onde se quizeram imprimir o stigma de 
rebelde. — Dizer-vos, senhores, quantas calumnias, quantos 
sarcasmos lhe lançaram ao rosto seus adversarios, seria impossi- 
vel nos limites de um trabalho como este; porém elle pôde 
victoriosamente combatê-los, provando a pureza de suas inten- 
ções, e o fim de seus esforços. Aqui, como na provincia, sua 
penna presta serviços à causa da ordem e da liberdade ; e na 
redacção do Despertador estreou-se como um de seus principaes 
collaboradores. Mais tarde empenhou todo o seu talento para 
inaugurar um reinado de paz e de sabedoria apressando a maio- 
ridade de Sua Magestade ; e no periodico a Regeneração, e outras 
folhas politicas mostrando a sua não vulgar capacidade, provou 
seu amor à Augusta Pessoa do Monarcha e sua sincera adhesão 
aos principios da monarchia constitucional. No primeiro minis- 
terio da maioridade, esse homem de contextura grega, a quem 
a historia já consagrou uma das suas mais brilhantes paginas, 
antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado, o despachou official 
da secretaria do imperio em 16 de Sstembro de 1840. Sua pericia, 
seu zelo, sua intelligencia o levam a chefe de secção em 1844. 
José de Paiva, habil officinl de gabinete de todos os ministros 
dVaquella repartição, por sua nimia habilidade, e incomprehen- 
sivel expediente, grangêa a estima e a consideração de quantos 
oceuparam aquella elevada magistratura. E' despachado official 
maior, condecorado com a commenda da ordem da Rosa, hon- 
rado com a confiança de todos os ministros, membro de todas as 
sociedades litterarias e inlustrixes do paiz, José de Paiva morreu, 
senhores, tendo effectundo um importantissimo trabalho, a 
reorganisação da secretaria em que serviu, fazendo desapparecer 
esse chãos, em que de ha muito se achava submergida, Sempre 
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consultado, por aquelles com quem trabalhava, seu conselho 
tinha summao peso. Foi um homem incansave), natureza de ferro, 
energia de espirito impossivel de explicar-se, no meio dos es- 
tragos de sua natureza physica. Mas esta machina, cujas molas 
funecionavam tão activamente durante 44 annos, devia estalar. 
Apressou-ô porém a morte d'essa esposa tão amada, apressaram- 
nó os excessivos trabalhos, apressaram-no desgostos de outra 
especie. E este modelo do funccionario publico, este homem que 
- soube combinar sem baixeza os deveres de um tão alto emprego 
com os de um partidista político, sempre fiel, sempre probo, era 
dotado de uma intelligencia bastante cultivada, nimiamente 
talentoso, de uma facilidade extrema de escrever ; seu estylo 
facil, claro e de uma precisão notavel; tinha um semblante dôce, 
porém triste e melancolico; o sorrir de seus labios era mais con- 
descendente que natural; e os sulcos prematuros de seu sem- 
blante denunciavam as luctas vencidas e a fadiga do espirito 
que as ganhára, Seu porte era elevado, seu corpo de uma ma- 
greza extrema : ao vê-lo depois dos prolongados trabalhos a 
que por capricho se condemnára — dirieis — um cadaver galva- 
nisado, que ante vossos olhos se movia. Amigo sincero, optimo 
pai, extremoso filho, victima de uma pneumonia typhoide, en- 
tregou à 13 de Julho ao Creador uma alma digna da mansão dos 
justos. O official maior da secretaria do imperio, senhores, mor= 
reu legando a oito filhinhos a memoria de sua honradez e as 
lições de sua moralidade. Porém o magnanimo coração do Mo- 
narcha brazileiro estendeu a essa familia de orphãos sua nunca 
exhausta caridade e os representantes do povo estabelecêram o 
grande principio de que o paiz sabe remunerar a quem o soube 
servir. 

Passemos, senhores, d'estas scenas de agitação e movimento, 
em que representaram aquelles de que acabei de tratar, para O 
silencio de um claustro; entremos a cella de um religioso, e 
d'ahi desçamos à humilde sepultura de um monge Benedictino, 


interroguemo-la, senhores, que ella não será, como a de muitos 
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outros, que lá jazem, muda e silenciosa. Esta cella e esta . 
pultura é a de Fr. Rodrigo de S, José, ex-D. Abbade de S, Bento, - 
vice-reitor do collegio. de Pedro' Segundo. da 
Poucos homens tem feito tanto para morrerem jelioragoa, 5 a”. 
nenhum ha levantado maiores obstaculos à luz do proprio me- 
* recimento. Fr. Rodrigo dotado de talentos transcendentes, dis- 
á pondo de uma erudição vastissima, profundo litterato, optimo 
poeta, theologo e sabio critico, era versado nas linguas latina e 
franceza, grega e italiana. Alma candida, coração sincero, von- 
tade de ferro, juntava a este montão de qualidades superiores 
uma modéstia que, degenerando em timidez, punha em confli- 
cto quotidianamente sua reputação com este desejo inqualificavel 
de fugir a toda a publicidade. Moldado para os grandes theatros, 
acostumára-se muito jovéên ao atanho e às estreitezas de uma , 
cella, cujas paredes queria que fossem as unicas testemunhas de 
suas sublimes locubrações, como o foram de suas” pungentes 
dôres. O cultivo aturado dos antigos e classicos tornando seu - 
gosto puro, seus juizos criticos traziam o cunho do elevado sen- 
timento do bello, que adornava sua alma. Sua” conversação 
variada e instructiva prendia e fascinava com o magnétismo das 4 
aguas. 
Enthusiasta da poesia latina,- lia Horacio por gosto, e quasi 
por costume ; e no seu “genero escreveu elle immensas odes da 
mais E perfeição. Quizera aqui transcrever algumas “das pa 
que de seu punho possuo, para que menos gracioso-parpcesse [o 
—- -  quedigo a seu respeito; porém me impede 0 justo . receio de 
E À E SA fatigar vossa attenção. Numerosas são todavia as com posições 
E d'este genero, que correm pelas mãos da todos os amigos, os 
- quaes me ajudarão a sustentar o juizo que "delas tenho for- 
- mado. Este excellente poeta, senhores, feliz em* tudo quanto 
escrevêra, cultivou a satyra, o o espirito fino e os delicados con- 
" “ ceitos da maior parte d'ellas, deixam sentir o fundo de morali- 
o E dade do coração de quem as traçára. -Inflammado do espirito de 
. David, imitou seus psalmos, e n'esto estylo nos deixou bem feitas, | 
' traducções. 


“Pr Rodrigo fora um homen posthumo, póde-se assim dizer ; e | 


condemnado pela timidez de seu caracter a fugir da sccielade, 
sepultava no fundo de uma gaveta todos os seus preciosos tra- 
- balhos, que difficilmento mostrava aos mais intimos “dos seus 
amigos, i 

Quando um dia aquelles, que de posse hoje de seus numerosos 


manuscriptos, herdeiros de tantas riquezas, entenderem que 
lhes corre o sagrado dever de perpetuar o nome glorioso de um 


“seu irmão, vereis, senhores, quanto fica áquem da exactidão, o 
que agora vos parece talvez encarecimento da amizade. 
Nascêra Fr. Rodrigo de S. José a 9 de Agosto de 1789, no 
arraial deS. Pedro da Moritiba, municipio da Cachoeira, pro- 
vincia da Bahia; foram seus pais o Intendente do ouro, Dr. 
Marcellino da Silva Pereira, e D:, Maria Clementina, ambos Ba- 
hianos. Não repousando nas recommendações do seu nascimento, 
encarregou-se elle propriô de grangear a sua desde os seus pri- 
meiros estudos em que'se revelaram os grandes recursos de sua 


intelligencia. Aos. 18 annos interpondo entre todas as glorias 


que poderia conquistar, e as sedueções do amor proprio, as altas 
muralhas de um mosteiro, toma 'o-habito de monge Bencedietino. 
Seu talento o faz notavei; e em breve foi elle acatado e querido 
de todos os seus companheiros e de seus proprios superiores. 
A altura de sua intelligencia e de suas virtudes lhe grangearam 
o titulo de padre mestre ye em 1820 veio sentar-se na cadeira 
de philosophia do mosteiro d” esta côrte, onde a brilhante luz do 
seu espirito esclarecendo a profundidade de seus conhecimentos 
lhe trouxe à pesada cruz da Abbadia d'este convento. Esta di- 
gnidade tão desejada por tantos, foi-lhe uma boceta de Pandóra, 
tantos males lhe acarreta, tantos pezares lhe entorna n'alma ! 

Terminado o tempo “da fatal dignidade, Fr. Rodrigo se clau- 


sura voluntariamente dentro de seu mosteiro. Houve n'isto a 


principio grande capricho, porém chegou a um habito, e acabou 
afinal por uma necessidade. Foi-n'esses oito annos que entra- 
“«nhando-se em uma das ricas bibliothecas desta cidade contrahiu 
intima amizade com todas aquellas illustrações, que lhe falla- 
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“vam por seus escriptos ; e a paixão do estudo o teve dia e noite 


preso sobre os livros. Rico de instrucção, tendo devorado quasi 
toda aquella bella livraria, tinha tomado de seus inimigos a mais 
nobre das vinganças que pôde caber no coração do homem. 

Mas emquanto assim nutria o espirito enfermava seu corpo, e 
molestias chronicas foram o fructo de tão prolongada quietação. 
O collegio de Pedro II devia ser o paradeiro a este estado, cuja 
continuação era um flagrante attentado contra a sua vida. 
Nomeado vice-reitor para este estabelecimento ahi s2 houve por 
modo tal, que difficilmente se poderá esquecer. Aggravadas as 
molestias que trazia comsigo, viu tranquillo approximar-se o 
termo de sua existencia ; e ouviram todos irmãos a geral confissão 
de seus peccados, abraçando-os depois um a um com a maior 
cormpuncção ; 48 horas depois, os dobres funebres do campanario 
annunciaram o passamento de um religioso, e em derredor de 
uma sepultura ainda hoje molhada do pranto de numerosos 
amigos, misturavam os alumnos do collegio Pedro Il o sincero 
pranto de sua alma innocente aos canticos dos mortos entoados 
por seus irmãos, que em lagrimas se desfaziam. : 


Ajuntai, senhores, ainda a todos estes mortos, mais o nome do 
bacharel José Antonio da Silva Maia, conselheiro d'estado, ca- 
valleiro da imperial ordem do Cruzeiro, commendador da de 
Christo, grande dignitario da imperial ordem da Rosa e pro- 
curador da corôa e fazenda nacional. Este illustre magistrado 
serviu ao paiz com o zelo e a intelligencia de um homem probo 
e honrado. A vastidão de seus conhecimentos em legislação era 


“tal, que o consideravam todos como um homem livro. Occupou 


no paiz numerosos logares desde juiz de fôra no Sabará até mi- 
nistro d'estado. Ministro do imperio nos dous reinados, ministro 
da fazenda no tempo da regencia unica, conselheiro d'estado 
ordinario, procurador da corda e fazenda nacional, procurador 
fiscal do thesouro publico e desembargador da relação da Bahia 
e da casa da supplicação. Todos estes titulos recommendam à 
memoria do paiz um homem que encanecéra no serviço publico ; 
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recommendam um homem, que além de sua nimia capacidade, á 


era. caridosc e sinceramente devotado à monarchia constitucional. 
Taes magistrados honram a justiça e ennobrecem o paiz a que 
serviram. 


Tenho terminado otristo trabalho que me coube por sorte, 
trabalho que se alongaria si lhe acerescentasse o nome de mais 
dous illustres mortos, de mais dous irmãos finados, Mr. Saint- 
Hilaire e o Senador do Imperio, ex-Regente e Tenente General 
Francisco de Lima e Silva! Muito tarde chegara tão triste nova, 
e não pude colher os necessarios esclarecimentos para um elogio 
digno de tão altas illustrações. Assim quiz antes incorrer na 
falta de os ter omittido, que expôr sua grandiosa memoria às 
imperfeições de minha penna. Homens como Saint-Hilaire só 
podem ser comprehendidos por outros que taes; Saint-Hilaire, 
foi um homem superior, sô uma superioridade o deve louvar. 
Perdoareis, portanto, minha falta em beneficio de vossa admi- 
ração. E 


Ao despedir-me, cabe, SENHOR, agradecer os incessantes be- 
neficios, e honras nunca vistas de que cumulaes o Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro ; cabe-me, SENHOR, render-vos 
os mais sinceros agradecimentos pela altura em que vos dignas- 
tes collocar-me n'este dia em que tanto realça a magestade de 
Vossa Protecção às lettras da patria ! 
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ANNEXO AO RELATORIO DO SECRETARIO 


Relação das obras e impressos offerecidos ao Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro em 1853. 


DOADORES E OBRAS 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE BAVIERA 


Boletim da Academia Real das Sciencias de Baviera. 1852, n.º 
la 24. —Apresentado em sessão de 8 de Abril de 1853. 

Memorias da Academia de Sciencias. Classe Physico-Mathem. 
Vol. VI (secção 3.º) 

Alhandlungen der Mathematb. Physikal. Classe der Koeniglich 
Bayerischen Akademie der Wissenschaften. Miinchen. 1 vol. 
em 4.º— Em 18 de Novembro. 

Ueber den Chemismus der Vegetation. 1 vol. em 4.º 

Bulletin der Koenigl. Akademie der Wissenschaften. N.º 25. 


UNIVERSIDADE REAL DE CHRISTIANIA 


Diem Natalem Augustissimi Regis Caroli Joannis ab Universi- 
tate Regia Fredericiana die XXVI, Januarii MDCCCXXX VIII, 
celebrandum indicit collegium Academicum. Christianie, 1 Fo- 
lheto em 4.º— Em 1 de Julho. 

Solemnia Academica Die IV mensis Julii Augustissimi Regis Os- 
cari Primi Natali celebranda indicit Collegium Academicum. 
Christianias, 1844, | Folheto cm 4.º 

Solemnia Academica oy Auspicatissimas celsissimi Principis Ca- 
roli Ludovici Rugenii utriusque Regni Noruegia Suecieque 
heredis cum Willelmina Friderica Alexandrina Anna Ludovica 
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&c. Nuptias ab Universitato Ragia Fridoriciana celebranda 
indicit colegium Academicum. Christianise. 1850. 1 vol em 
4.º— Em 15 de Julho de 1855. 

Det Oldnorske verbum, oplyst ved sammenligning med sanskrit 
og Andre Sprog af sanne set. AÍ C. A. Holmboe. Christiania, 
1848. 1 Folheto em 4.º 

Beschreibung und Lage der Universitaets Sternwarte in Christi- 
Diania von Christopher Hansteen. Christiania. 1849. 1 vol. em 
4.º é 

Bemsrkninger Angaaende Graptolitherne af Christian Boeck. 
Christiania. 1851. 1 Folheto em 4.º 

Det Kongelige Norske Frederiks Universitets Matrikel. 1852. 1 
Folheto em 4.º 

Onr Pronomen relativum og Nogle relative conjunctioner i vort 
oldsprog.. Af C. A. Holmboe. Christiania. 1850. 1 Folheto 
em 4.º 

Konge-Speilet et Philosophisk-Didaktisk skrift, forfattet i 
norge mod slutningen af det tolfte Aarhundrede, Christiania. 
1848. Ivol. em 8.º 

Den Aeldre Edda, af? P. A. Munch. Christiania. 1847. 1 vol. 
em 8.º 

Det Kongelige Norlke Frederiks Universitets Anrsberetning for 
1850. Christiania, 1852. 1 Folheto em 8.º 

Akademiske Love for de studerande. Christiania. 1850. 1 Folheto 
em 8.º ú 

Fagrskinna.- Af P. A. Munch, og C. R. Unger. Christiania, 
1847. 1 vol. em 8.º 

Aslak Bolts Jordebog. AfP. A. Munch. Christiania. 1852. 1 vol. 
em 8.º 

Uber Micha den Morasthiten und Seine Prophetischo schrift. Von 
Dr. O, P. Caspari. Christiania. 1852. 1 vol. em 8.º 

Uber Den Syrisch. Ephraimitischon Krieg unter Jotham und 
Ahas. Von Dr. €. P. Caspari. Christiania. 1849. 1 vol. em 8.º 

Grammatik for Zulu. — Sproget, forfattet af H. P. S. Schreuder. 
Christiania. 1850. 1 vol. em 8.º 
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Universitatis Regi Fredericians nova sedes deseripsit Chr. 
Holst. Christianiee. 1852. | Folheto em 8.º 


ACADEMIA REAL DE VIENNA 


Fontes rerum Austriacarum. Wien. 1851. 1 vol. em 8.º grande. 
— Em 29 de Julho de 1853. 

Sitzungsberichte der Kaiserlichen Akademie der Wissenscha- 
ften. 1851. 7 vols. em 8.º 

Notizenblatt. Beilage zum Archiv fúr Kunde ôsterreichischer 
Geschichtsquellen. 1851. N.º 2 a 18. 

Archiv fiir Kunde ósterreichischer Geschichtsquellen. Wien. 
1850 — 1851. 3 vols. em 8.º 

Tafeln zu den Sitzungsbercihten der Philosophisch Historischen 
Classe. Von Jossph Arneth. Wien. 1851. 1 vol. folio oblong. 

Denkschriften der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften. 
Wien. 1850. 4 vols. em folio. 

Dio Atterthúmer vom Hallstâtter Salzberg und dessen Umge- 
bung. Wien. 1851. 1 vol. em folio oblong.. 


REAL ACADEMIA DE HISTORIA DE HESPANHA 


Viage Litterario a las Iglesias de Espafia : por Don Jaime Villa- 
nueva. Publicado por la Real Academia de la Historia. Madrid. 
1850. 

—1852. Os tomos XI a XXII. Em 8.º — Em 9 de Dezembro de 
1853. 

Historia general y natural de las Indias, Islas y tierra firme de 
Mar océano, por el capitan Gonzalo Fernandez de Oviédo y 
Valdés. Publical-a la Real Academia de la Historia. Madrid. 
1851. 2 vols. em folio. 

Diccionario Geographico Historico de. Espaiia, por Don Angel 
Casimiro do Govantes. Por la Real Academia de la Historia. 
Madrid. 1846. 1 vol. em folio. 
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Memorial Historico Espaiiol : Colecion de Documentos, opusculos 
y antigúedades, que publica la Real Academia de la Historia. 

— Madrid, 1851. 4 vols. em 4.º 

Memorias de la Real Academia de la Historia. Madrid. 1852. 1 
vol. em 4.º grande, (8.º T.º) 

Opusculos legales del rei Don Alfonso el sabio, publicados y cote= 
jados con varios codices antiguos por la Real Academia de la 
Historia. Madrid. 1836. 2 vols. 4.º grande. 

"Memoria historico-crifica sobre el gran Disco do Theodosio en- 
contrado en Almendralejo, leida a la Real Academia de la His- 
toria, por D. Antonio Delgado. Madrid. 1849. 1 vol. em 4.º 

Elogio historico del Excelentissimo Sefior Don. Antonio de Esca- 
no, Teniente-general de Marina, regente de Espafia é Indias 
en 1810, por D. Francisco de Paula Quadrado. Lo publica la 
Real Academia de la Historia. Madrid. 1852. 1 vol. em 4.º 

Colecion de Fueros y cartas pueblas de Espafia por la Real 
Academia de la Historia. Catalogo Madrid. 1852. 1 vol. 
em 4.º : 

Espaíia sagrada, continuada por la Real Academia de la Histo- 
ria. Madrid. 1850. 1 vol. em 4.º (Tomo XLVII.) 

Dissertation sobre la historia de la Nautica y de las sciencias 
mathematicas; obra posthuma de D. Martin Fernandez de Na- 
varrete. Madrid, 1846. 1 vol. 8.º grande. 

Discurso leido a la Academia de la Historia en Junta de 24 de 
Noviembre de 1837, por D. Martin Fernandez de Navarrete. 
Madrid. 1838. 1 vol. em 8.º 

“Discurso leido a la Academia de la Historia en Junta de 27 de 
Noviembre de 1840. por D. Martin Fernandez de Navarrete. 
Madrid. 1841. 1 vol. em 8.º 

Discurso leido a la Real Academia de la Historia en junta de 15 
de Diciembre de 1843, por D. Martin Fernandez de Navarrete. 
Madrid. 1844. 1 vol. em 8.º 

Discurso leido a la Real Academia del la Historia, en Junta ge- 
neral de 27 de Noviembre de 1846, por D. Marcial Antonio 
Lopez, Baron de Lajoyosa. Madrid. 1847. 1 vol. en 8.º 
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Discurso leido a la Real Academia de la Historia en Junta de 30 
de Noviembre de 1849, por D. Marcial Antonio Lopez, Baron 
de Lajoyosa. Madrid. 1850. 1 vol. em 8.º. 


* 


SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS 


Bulletin do la Société de Géographie. 4.ms serie. (Os tomos 2.º é 
3.º) — Em 22 de Abril de 1853. 


BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE NEW-YORK 


Natural History of New-York. 18511852. 
— Agriculture 2.º e 3.º vols. 
—  Palxontology 1 vol. hi 
3 vols. 4.º grande. — Em 12 de Agosto. 
Revista mensal do Ensaio Philosophico Paulistano. S. Paulo. 
1853. O n.. 2.º da 3.º serie. 3 exemplares. — Em 15 de Julho. 
Ensaios litterarios do Atheneu Paulistano. S. Paulo. 1852. Os 
n.ºs 1,2 e 3. — Em 17 de Junho. 
Estatutos do Ensaio Philosophico Paulistano. S. Paulo. 1850. 1 
Folheto em 12, E 


JOÃO FRANCISCO LISBOA 


- 


Jornal de Timon. Maranhão. Osn.º 3, 4, o 5.— Em 1 de Julho. 


SECRETARIA DO IMPERIO 


Relatorio apresentado à Assembléa Geral Legislativa na pri- 
meira sessão da nona legislatura pelo Ministro e Secretario 
d' Estado dos negocios do Imperio, Francisco Gonçalves Martins. 
Rio de Janeiro. 1853. 1 vol. em-8.º— Em 15 de Julho. 
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SECRETARIA DOS ESTRANGEIROS 


Revista Polytechnica, periodico mensal sobre a agricultura Tro- 
pical. Redigido pelo Dr. Schmidt. De Janeiro à Julho de 1853, 
17 de Junho e 9de Dezembro. 12 exemplares. 


D. ANDRE LAMAS 


Le Brésil et Rosas. Paris, 185]. 1 Folheto em 8.º — Em 8 de 
Abril. 
Si la France savait !... Négociations. — Revélations. — La Plata 
— por John le Long. Paris, 1851. 1 Folheto em 8.º 
De la éducation popular, por D. F. Sarmiento, Santiago. 1849, 
1 vol. em 8.º oo aa 
Argyropolis ou la capitale des E'tats confedérês du Rio de la 
Plata, publié à Santiago du Chili par M. Domingo F. Sarmiento. 
Traduit de PEspagnol par J. M. B. Lenoir. Paris, 1851. 1 
Folheto em 8.º À 
Lettre Politique sur les affaires du Rio de la Plata, à Son Excel- 
lence le Vicomte Palmerston, Ministre des Aflaires Etrangêres 
de S. M. B., par le Baron de Mascareíias. Londres, Septembre 
=-1851. 1 Folheto em 8.º peq. 
Rosas et Montevideo devant.la cour d"Assises. Paris, 1851. 1 Fo- 
lheto em 8.º grando. 
Buenos-Ayres par Chauvet-Charolais, | Folheto em 8.º Paris, 
1851. 
Réponse à un article intitulé « Affaires de la Plata. » Paris. 1 
Folheto. E 
La Jiberté de pensor, Revue Philosophique et littéraire. Paris, 
1851, (o n.º 39 do tom. 7.º) 8.º grande. 
Publication officiolle faite par la Legation Orientale à Paris. — 
Rupture du general Urquiza — Décision prise par le Brésil de 
dáfendre Vindéperdance de PE'tat Oriental, Paris, 1851. 1 
Folheto em 4.º 
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cd 


Réponse au Journal « Le Pays» sur son article du 27 Mai 1851 
intitulé — le Traité le Prédour, faite par le Constitutionnel du 
27 Fevricr 1851. Paris. 1 Folheto. 

Petition do M, Pierre Gascogne, négociant français, à MM. les 
membres de I' Assemblée Nationale, sur les actes de spoliation 
et de persecution executés contre lui, &c. 1851. à Folheto 
em 8.º 

Lettre du général Santa Cruz au dictateur de Buenos-Ayres, D 
Juan Manuel Rosas. Paris, 1851. 1 Folheto em 8.º 

Simples questions aux signataires des petitions adressées à PAs- 
semblée Nationale et tendant à provoquer la ractification du 
Traité le Prédour. 1 Folheto. 

Notice biographique sur M. Francisco Joachim Muiioz ; par le 
gênéral Pacheco y Obes. Paris, 1851. 1 Folheto em 8.º 

Colonisacion militar proyectada en Francia por la Republica 
Oriental del Uruguay. Paris, 1851. 1 Folheto em 8.º 

Bulletin du Rio de la Plata. Paris, 1851. 2 Folhetos. 

Rapport de M. Drouyn de Lhuys et opinions de M. le contre- 
amiral Romain Desfossês, et de M. le Lieutenant colonel du 
gênie Coffiniéres sur la question de la Plata. Paris, 1851. 1 
Folheto em 8.º 

Le Paraguay, son passé, son prêsent, son avenir, par un étran- 
ger qui à vecu long-temps dans ce pays, ouvrage publié à Rio 
de Janeiro en-1848, et reproduit en France, par le général 

“oriental Pacheco y Obes. Paris, 1851. 1 Folheto em 8.º 


» DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


Projecto de constituição para o Imperio do Brazil. Rio de Ja- 
neiro, 1823. 1 Folheto em 12.— Em 17 de Julho de 1823. 

Acta do grande conselho de 7 de Abril de 1824. 1 avulso, folio. 

Defesa do bacharel Cypriano José Barata, contra as falsas ac- 
cusações da devassa tirada em Pernambuco. Avulso, folio. 

Exposição ao respeitavel publico, por José Custodio Rodpignos. 
Avulso, folio. 
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A constituição politica da monarchia portugueza, decretada pelas 
córtes geraes extraordinarias e constituintes em Lisboa no 
anno de 1821. Lisboa, 1822. 1 vol. em 4.º 


JOAQUIM NORBERTO DE SOUZA E SILVA 


Relatorio apresentado ao Ex.=º vice-presidente do Rio de Janeiro, 
o commendador João Pereira Darrigue Faro, pelo presidente o 
conselheiro Luiz Pedreira do Coutto Ferraz, por occasião de 

- passar-lhe a administração da mesma provincia, em 3 de Maio 
de 1853. Rio de Janeiro, 1853. 1 vol. em folio.— Em 18 de 
Novembro. 

Relatorio do vice-presidento da provincia do Rio de Janeiro, o 
veador João Pereira Darrigue Faro, na abertura da segunda 
sessão da 9.º legislatura da assembléa legislativa provincial, 
acompanhado do orçamento da receita e despeza para o anno 
de 1854. Rio de Janeiro, 1853. 1 vol. em folio. 

Balanço da receita e despeza da provincia do Rio de Janeiro, no 
exercicio de 1852. Rio de Janeiro, 1853. 1 vol. em folio. - 
Noticia das colonias agricolas suissa e allomãa fundadas na fra- 
guezia de S. João Baptista de Nova Friburgo, escripta por 
João Lins Vieira Cansansão de Sinimbu. Nictheroy, 1852. 1 
vol. em 4.º grande. * 


DR. GUILHERME SCHUCH DE CAPANEMA 


Eq 


Report (First) from the select committee on the slave Trade ; 
together with the minutes of evidence, and appendix. — Orde- 
red, by the House of commons, to be printed, 24 May 1849. 1 
vol. em folio.— Em sessão de 22 de Abril. 

Idem, idem — Second Report. 21 June 1849. 1 vol. em. folio. 


AUTOR 


Caetaninho ou o tempo colonial. — Drama historico Brazileiro, 
em 3 actos, por Paulo Antonio do Valle. S. Paulo, 1849, 1 Fo- 
lheto em 8.º— Em 23 de Setembro, 


a DA 


O capitão Leme ou a palavra de honra.— Drama em 3 actos, 


por Paulo Antonio do Valle. S. Paulo, 1851. 1 Folheto 
em 8.º 


” 
"AUTOR 


Almanak de Lembranças para 1851, por Alexandre Magno de “a 
Castilho. Lisboa, 1850. 1 vol. em 12.— Em 8 de Abril. 
" Idem, idem, para 1852. Paris. 1 vol. em 12. 
Idem, idem, para 1853. Paris. 1 vol. em 12. 
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' ANTONIO MANCEL DA FONSECA 
o 
: Os tres livros de Cicero sobre as obrigações civis, traduziãos em 
pai. lingua para uso do Real Collegio dos Nobres. Rio de Janeiro, 
1852. 1 vol. 8.º pequeno. — Em 8 de Abril. 
ê 
E Miscellanea historica, curiosa e instructiva, por João Joaquim da 
' Silva Guimarães. Bahia, 1848. 1 vol. em 8.º— Em 8 de Abril. 
Grammatica da lingua geral dos Indios do Brazil, pelo padre 


JOÃO JOAQUIM DA SILVA GUIMARÃES 


Luiz Figueira, reimpressa por João Joaquim da Silva Guima- 
rães. Bahia, 1851. 1 vol. em 8.º (50 exemplares). — Em 12 de E 
Agosto. 


JOSE BENTO DA CUNHA FIGUEIREDO 


Collecção das leis da provincia das Alagóas, promulgadas no anno e 
de 1852. Maceió, 1852. 1 Folheto em 8.º— Em 8 de Abril. . 


, : ' DR. ANTONIO JOSÊ DE ARAUJO E, 
) Ogação da abertura da Escola Militar em 12 de Março de 1853, 
» pelo lente Dr. Antonio José de Araujo. Rio de Janeiro, 1853. 


l Folheto em 8.º (2 exemplares). — Em 8 de Abril. 
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JOÃO DIOGO STURZ 


D. Pauli Freheri, Theatrum Virorum eruditione clarorum. Nori- 
berga, 1688. 1 vol. em folio.— Em 22 de Abril. 


ANTONIO GONÇALVES DIAS 


Fondation d'une nouvelle ville maritime à la têto de Flandre.— . 


Mémoire adressê aux ministres du roi, par X. Tarte. Bruxel- 
les, 1851. 1 vol. em 4,.º—= Em 6 de Maio. 


CONSELHEIRO PAULINO JOSE SOARES DE SOUZA 


Relatorio do ministro e secretario de estado dos negocios estran- 
geiros Paulino José Soares de Souza, apresentado à assembléa 
geral legislaiiva, no corrente anno.— Em 17 de Junho. 


AUTOR 


Les Hollandais au Brésil, notice historique sur les Pays-Bas et 
le Brésil au XXIIº siécle, par P. M. Netscher. — Avec portra:t, 
fac-similes et cartes, Haye, 1853. 1 vol. em 8.º (alg. exempl.) 
— Em 1 de Julho. 


Ea 


AUTOR 


16 Discursos academicos na abertura dos cursos annuaes de ana- - 


tomia, pelo lente Jonathas Abbott. 1836-1851. 16 Folhetos em 
8.º— Em 15 de Junho. 


PELO VICE-PRESIDENTE DAS ALAGÕAS 


Falla dirigida à assembléa logislativa da província das Alagõas,” 


na abertura da segunda sessão ordinaria da 9.º legislatura, pelo 
Exm. vice-presidente da mesma provincia, Dr. Manoel So- 
bral Pinto. Recife, 1853. 1 Folheto (2 exemplares). — Em 9 
de Setembro. 
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AUTOR 


Uma viagem em 1853 à villa de N. S. de Nazareth da Vigia, 
antiga aldêa do Uruytá, por André Cursino Benjamin. Pará, 
1853. 1 Folheto. — Em 9 de Setembro. “ 


FRUCTUOSO LUIZ DA MOTTA 


Memoria sobre os trabalhos da commissão Mixta Brazileira e 
e Portugueza na execução dos artigos 6.º e 7.º do tratado de 29 
de Agosto de 1825, celebrado entre o Brazil e Portugal, soba 
mediação da Gran-Bretanha para o reconhecimento da Inde- o 
pendencia do Brazil. Rio de Janeiro, 1 vol. em 8.º — Em 
28 de Setembro. 


FRANCISCO DE PAULA MARQUES DE CARVALHO 


e 
A Revelação, Revista Religiosa Litteraria, publicada em Santa 


Catharina. 5 n. — Em 7 de Outubro- 


IGNORA-SE 


N.ºs dos Diarios de Pernambuco, contendo as biographias do 
ajudante Portella, e padre Antonio Gomes Pacheco. — Em 4 de 


Novembro. ' 
“ á 


e JOSÊ ANTONIO SARAIVA 
Collecção das Leis da provincia das Alagõas, promulgadas no 
anno de 1853. Maceió, 1853. 1 vol. em 8.º (2 exemplares). : 
Em 18 de Novembro. E 


DR. JOAQUIM MARIA NASCENTES DE AZAMBUJA 


Colonisacion y navegacion del Amazonas. Lima, 1853. 1 F 
“em 8.º Em 9 de Dezembro. 
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AUTOR 


Vocabulario Brazileiro para servir de complemento aos diccio- 
narios da lingua portugueza, por Braz da Costa Rubim. Rio 
de Janeiro, 1853. — 1 vol. em 8.º — Em 9 de Dezembro. 


Relação dos manuscriptos offerecidos em o anno de 1853, 
DOADORES E MANUSCRIPTOS 
DR. EMILIO JOAQUIM DA SILVA MAIA 


Lexicon Nosologicum morborum definitiones continens ad me- 
decina Tyrones accommodatum. — Auctore Josepho Pinto 
ab Azevedo. — 1 vol. em 8.º Em sessão de 8 de Abril de 1853. 

Balistica ou nova arte de lançar bombas, por José Anastacio da 
Cunha. 1773, 7 paginas de papel almaço. 

Exercicio de morteiro para se praticar no regimento de artilha- 
ria de Gôa. 

O methodo universal de lançar bombas sobre toda a sorte de 
planos horizontaes e inclinados por meio de um novo quadran- 
te, cujo uso se facilita com umas taboas mais geraes e menos 
extensas que as de Belidor ; por João Baptista Vieira o 
nho. 2 cadernos em 4.º ms 

Taboas para uso do nóvo quadrante universal. 

Copias de muitas cartas, requerimentos e outros apontamentos. 
do" marechal João Baptista Vieira Godinho, confirmando os 
principaes factos de sua vida, já impressa. 

Planos para animar diversas negociações de Portugal para a 
Asia. Ê 

Usos de algumas arvores da ilha de Timor. 

- Copia de grande parte do livro de artilharia de Gôa, du- 
rante o tempo que foi seu commandante João Baptista Vieira 


Godinho. 
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Plano do fundo de piedade para as viuvas e orphãos dos milita- 
res da Bahia, 

Um manuscripto em francez sobre o fabrico da polvora, escripto 
pelo tenente general Napion, em Lisboa em 1804. — Em 22 
de Abril. 

Assalto dos Francezes no Rio de Janeiro, commandados por 
Duclerc. 


MANUSCRIPTOS DO PR. MANOEL JOAQUIM HENRIQUE DE PAIVA, 
OFFERECIDOS PELO DR. EMILIO JOAQUIM DA SILVA MAIA 


Parte de sua correspondencia particular e scientifica. — Em 6 de 
Maio. 

Extractos e traducções de medicina, chimica e pharmacia. 

Catalogo de plantas medicinaes brazileiras com breves descri-= 
pções das mesmas e seus usos medicos. 

Alguns rudimentos de um dispensatorio brazileiro. 

Parte extrahida de diversos autores de uma historia natural bra- 
zileira. 

Um manuscripto de Francisco Antonio de Sampaio, licenciado na 
Cachoeira em 1782, intitulado — Historia dos reinos vegetal, 
animal e mineral pertencentes à medicina, 


Por deliberação do Instituto são estes manuscriptos offerecidos à sociedade 


Pharmaceutica. 
+ 


CONSELHEIRO PAULINO JOSE SOARES DE SOUZA 

Duas consultas da real junta do commercio, agricultura; fa- 
bricase navegação do estado do Brazil, datadas de 3 de 
Outubro de 1812, e 9de Outubro de 1813. — Em 23 de 
Agosto. 

Uma consulta do conselho da fazenda de 19 de Julho de 1819, 
a requerimento de Joaquim Nunes da Silveira em assumpto de 
commercio com a minuta do alvará de 26 de Agosto do mesmo 
anno, que resolve a dita consulta. 
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Uma informação do secretario da junta 'do commercio Manoel 
“Moreira de Figueiredo, de 17 de Setembro de 1819 a um reque- 
rimento que lhe fôra para isso remettido pelo ministro da 
marinha. 
Dous requerimentos documentados dos negociantes da praça do 
Rio de Janeiro, pedindo à S. A. R. o principe regente dispen- 
sas a franquias em favor do commercio. 


MANOEL FERREIRA LAGOS 


Compilação dos objectos mais essenciaes e permanentes de que 
está encarregado o commandante do Rio de S. Francisco Xa- 
vier, como ha de constar das ordens que existem no ar= 
chivo do mesmo commando, e alguns apontamentos de in- 
strucção para regulara sua conducta, respectivo ao mesmo 
commando. Impresso no tom, 4.º suppl. — Em 23 de Se= 
tembro. 

Memoria em que se mostram algumas providencias tendentes ao 
melhoramento da agricultura e commercio da capitania de 


Goyaz ; por Francisco José Rodrigues Barata, sargento-mór ' 


da capitania do Pará. Impresso no tom. 4.º suppl. 

Auto de inventario e avaliação dos livros que se acham no col- 
legio n'esta cidade (Rio de Janeiro), sequestrados aos denomi- 
nados Jesuitas. — Em 4 de Novembro. 


D. PEDRO ANGELIS 


A Grammer and Vocabulary ofthe Tupy. Language; by John 
Luccok. Rio de Janeiro 1818. 1 vol. em 4.º —Em 17 de Julho, 

- Dictionary of the Tupy Language ; by John Luccok. Rio de Ja- 
neiro 1818. 1 vol. em 4.º 


CONSELHEIRO DUARTE DA PONTE RIBEIRO 


Relação das forças hespanholas que tomaram a ilha de Santa, 
Catharina e a Colonia do Sacramento, em 1776. Copiada, de um 
manuscripto depositado na bibliotheca de Santiago do Chile,— 
Em 17 de Junho. E 


o 


ar re 


PAULO ANTONIO DO VALLE 


Narração circumstanciada do supplicio executado na pessoa de 
Caetano José da Costa, trombeta do regimento dos voluntarios 
reaes da capitania de S. Paulo. — Em 23 de Setembro. 


DR. JOAQUIM MARIA NASCENTES DE AZAMBUJA 


Navegação de Thomaz de Souza Villa-Real, pelos rios Tocan-= 
tins, Araguaya é Vermelho. Impresso no tom. 4.º suppl.— Dito. 


JOSE DIAS DA CRUZ LIMA 


Certidão extrahida da bibliotheca publica de Lisboa, da procla- 
mação do Senhor D. João VI, então principe regente, que 
acompanhou a nomeação do Senhor D. Pedro 1, em 1807, con- 
destavel do Brazil. — Dito. 


TENENTE-GENERAL FRANCISCO JOSE DE SOUZA SOARES DE ANDREA 


Copia dos trabalhos da commissão de engenheiros encarregada 
de dar a direcção para um novo cães da alfandega, e escolher 
d'entre os systemas de construcção propostos, o mais conve- 
niente e economico. — Em 4 de Novembro. 


VICE-PRESIDENTE DA PROVINCIA DA BAHIA 


“Informação do bibliothecario da livraria publica da cidade da 


Bahia, a respeito dos terremotos havidos n'essa provincia.— 
Dito 


DR. JOSE MAURICIO NUNES GARCIA 


Authographo das duas ultimas partituras do Padre José Mau- 
ricio, compostas em 1826. 1 grosso vol. contendo uma missa e 
credo. — Em 9 de Novembro. 2 


eba 
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Trabalhos apresentados pelos socios do Instituto no anno 
de 1853 


O Sr. Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro apresenta o 
trabalho de que foi incumbido em sessão de 26 de Setembro 

“de 185], versando sobre o exame dos manuscriptos de Balthasar 
da Silva Lisboa. — Em 8 de Abril de 1853.. 

O Sr. Dr. Antonio Gonçalves Dias continúa e termina a leitura 

“da sua Memoria em desenvolvimento do programma que lhe 
foi distribuido por S. M. Imperial em sessão de 15 de Dezembro 
de 1849. — Apresenta um catalogo dos capitães-móres e gover- 
nadores da Capitania do Rio Grande do Norte, com algumas 
notas historicas e documentos officiaes. — Dito. 

O Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia continúa a ler a sua Me- 
moria intitulada: — Historia da revolução effectuada na Bahia 
no dia 10 de Fevereiro de 1821. — Dito. 


Socios admittidos em 1853 


D. Domingos F. Sarmiento, correspondente. — Em 22 de Abril. 
Sebastião Ferreira Soares, idem. — Em 6 de Maio. 
Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, idem.— Em 23 de Se- 
tembro. 
N. B. Daremos no proximo numero as Actas das sessões do 
Instituto do anno de 1853. 


